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INTRODUÇÃO 

 
òPor projecto curricular entende-se a forma particular como, em cada 

contexto, se reconstrói e se apropria um currículo face a uma situação real, 
definindo opções e intencionalidades próprias, e construindo modos específicos de 
organização e gestão curricular, adequados à consecução das aprendizagens que 
integram o curr²culo para os alunos concretos daquele contexto.ó 

 
Roldão (1999:44) 

 

O Projecto Curricular de Escola/Agrupamento está intimamente relacionado com a 
ideia de gestão flexível do currículo. O Decreto -Lei 6/2001, de 18 d e Janeiro, atribui às 
escolas a responsabilidade de, a partir do currículo nacional, onde se definem as 
competências e as aprendizagens comuns a todos os alunos, se organizarem de modo a 
adequar o currículo ao contexto em que se inserem a fim de respondere m eficazmente às 
necessidades e expectativas da população que servem. No preâmbulo do Decreto-Lei 6/2001, 
de 18 de Janeiro pode ler -se o seguinte: 

 
òNo quadro do desenvolvimento da autonomia das escolas estabelece-se que as 

estratégias de desenvolvimento do currículo nacional, visando adequá -lo ao contexto 
de cada escola, deverão ser objecto de um projecto curricular de escola, concebido, 
aprovado e avaliado pelos respectivo órgãos de administração e gestão, o qual deverá 
ser desenvolvido, em função do contexto de cada turma, num projecto curricular de 
turma, concebido, aprovado e avaliado pelo professor titular de turma ou pelo 
conselho de turma, consoante os ciclos.ó 

 
O Projecto Curricular do Agrupamento desenvolver -se-á a partir dos objectivos e do 

plano de acção preconizados no Projecto Educativo no que respeita ao currículo, entendido 
este último como o documento que estabelece as linhas orientadoras da acção educativa das 
escolas do agrupamento, de acordo com as suas características, respeitando as linhas da 
política nacional.  

 
A Escola não se limita a ser um centro de transmissão e aquisição de conhecimentos, 

dedicando-se à formação integral dos alunos. Nestes termos, a dimensão social e ética, 
enquanto factor integrante da educação está, necessariamen te, presente em todas as 
iniciativas que as escolas do agrupamento levam a efeito.  

 Assim, o PCA define-se atendendo: 

 Ao nível de prioridades estabelecidas para o Agrupamento;  

 Às competências essenciais e transversais em torno das quais se organizará o 

projecto e os conteúdos que serão trabalhados em cada área curricular;  

 À construção interdisciplinar e integrada dos saberes.  
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Objectivos  

 
O Projecto Curricular do Agrupamento tem como principais objectivos assegurar a 

formação geral dos alunos e garantir condições para que estes possam desenvolver as suas 
capacidades e aptidões. 

Decorrem do enunciado no PEA as seguintes finalidades: 

 
 Promover uma aprendizagem assente no rigor, na responsabilidade, no 

trabalho, na criatividade, na disciplina e no método.  

 Promover uma real igualdade de oportunidades que permita a formação 

integral e o sucesso educativo de todos os alunos; 

 Desenvolver o currículo numa perspectiva de projecto aberto, flexível, 

integrado e adequado à melhoria das aprendizagens.   

 Melhorar em 5% o sucesso nas disciplinas com valores de insucesso acima dos 

15%. 

 Aumentar em 5% o número de alunos com sucesso pleno. 

 Valorizar todas as competências desenvolvidas pelos alunos. 

 Favorecer a reorganização e desenvolvimento da escola, a sua capacidade de 

interacção com a comunidade e a sua autonomia;  

 Criar condições facilitadoras de um verdadeiro trabalho de colaboração entre 

os professores e entre estes e todos os elementos da comunidade educativa; 

 Fomentar a cooperação, a reflexão e a articulação curricula r entre todos os 

ciclos do ensino básico. 

 Favorecer a coordenação e articulação das actividades curriculares e extra 

curriculares.  

 Valorizar a diversidade de metodologias e estratégias de ensino e actividades 

de aprendizagem, em particular com recursos e tecnologias de informação e 

comunicação; 

 Promover um ambiente de trabalho cooperativo e estimulante.  

 Assegurar a formação do pessoal docente e não docente na perspectiva de 

melhoria dos serviços prestados. 
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O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS MARTIM DE FREITAS 

 

Mart im de Freitas ð Patrono do Agrupamento  

 
Martim de Freitas foi alcaide de Coimbra, no século XIII. Fiel a D. Sancho II, negou -se a 

entregar a cidade a D. Afonso III que assumira o poder em 1246, após o Papa Inocêncio IV ter 
deposto D. Sancho II, a 27 de Julho de 1245. A corte encontrava -se então em Coimbra, donde 
seria raptada D. Márcia, esposa de D. Sancho II que, não tendo podido vencer o irmão se 
retira para Toledo em 1247.  

Apesar de ser o único alcaide a resistir, suportou vitoriosamente um longo cerco,  
rendendo-se apenas após a morte de D. Sancho II, ocorrida em 1248. 

Diz a tradição que antes de entregar a cidade a D. Afonso III, foi a Toledo certificar -se 
da morte do monarca a quem jurara fidelidade. Aberto o caixão, depositou as chaves no 
cadáver, tir ando-lhas depois para as entregar ao seu novo soberano, como seu legítimo 
Senhor.  

 

As Escolas do Agrupamento  

 
A população escolar do Agrupamento de Escolas Martim de Freitas é constituída 

maioritariamente por alunos cuja residência se situa na área de influência das escolas. No 
entanto, dado que as escolas do agrupamento, e em particular a escola sede e a EB1 de 
Montes Claros, se situam numa zona da cidade onde se concentram numerosos serviços, 
sobretudo de cuidados de saúde e de comércio, muitos alunos vêm diariamente de áreas de 
influência de outras escolas da cidade, assim como de vários concelhos limítrofes, por 
motivos relacionados com a proximidade do local de trabalho dos pais.  

A esmagadora maioria dos alunos encontra-se dentro da faixa etária exp ectável para o 
ano de escolaridade que frequenta. As famílias de origem apresentam um número elevado de 
níveis de escolaridade superiores, desempenhando uma percentagem considerável profissões 
intelectuais e científicas. A maioria dos alunos manifesta gran des expectativas em relação ao 
futuro: 82% deseja prosseguir estudos de nível superior enquanto 2 a 3% não deseja ir além da 
escolaridade obrigatória. Um número elevado de alunos frequenta actividades 
extracurriculares, com predominância do desporto seguid o de línguas estrangeiras 
(maioritariamente inglês) e de música. Salienta -se ainda que um número considerável ocupa 
várias horas por semana com estas actividades.  

A taxa de sucesso nas várias disciplinas é bastante elevada, com um grande número de 
classificações altas e, mesmo nas disciplinas que geralmente apresentam valores mais baixos, 
a percentagem situa-se bastante acima da média nacional. A taxa de retenções evoluiu de 
uma média de 10%, no ano lectivo de 2004/2005, para 7%, em 2005/2006 e para cerca de 5%, 
em 2006/2007 relativamente ao 2º e 3º ciclos. No 1º ciclo essa taxa situa -se nos 5%, nos dois 
primeiros anos, tendo descido para 2% no último ano lectivo. Cerca de 80% dos alunos do 2º e 
3º ciclos expressam sentir dificuldades nalguma disciplina e, entre estes, 3,7% dizem ter 
dificuldades em 3 ou mais disciplinas. As disciplinas mais apontadas, na generalidade, 
correspondem às que apresentam valores de sucesso mais baixos: Língua Portuguesa, 
Matemática, Línguas Estrangeiras, História e Geografia de Portugal e Ciências Físico-
Químicas. No 1º ciclo, 39% dizem sentir dificuldades a Língua Portuguesa e/ou Matemática e 
18% no Estudo do Meio. 

O abandono escolar registado é residual. Os alunos que anulam a matrícula, na sua 
maioria inscrevem-se em escola profissionais. No entanto ainda se verificam alguns casos de 
exclusão por faltas, emb ora em número pouco expressivo. 
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EB 2, 3 Martim de Freitas  

 

A Escola Martim de Freitas foi criada em 1973 com a designação Escola Preparatória 
Martim de Freitas, tendo sido i nstalada em pavilhões pré-fabricados em terrenos localizados 
junto da Avenida Calouste Gulbenkian. Foi posteriormente deslocada para as instalações 
actuais, umas dezenas de metros afastada do primeiro local. Na área geográfica da Escola 
situam-se o Hospital da Universidade de Coimbra, o Hospital Pediátrico, o Mosteiro de Celas, 
a Maternidade Bissaya Barreto, a Faculdade de Economia, o Instituto Superior Miguel Torga, o 
Centro de Saúde de Celas, as Piscinas de Celas, a Casa Municipal da Cultura, a Biblioteca 
Municipal, o Instituto Português da Juventude, várias instituições sociais, diversas instituições 
bancárias, centros comerciais e outros estabelecimentos de serviço público.  

A escola é composta por 6 blocos de edifícios, um anexo e um pavilhão gimno -
desportivo. Nos Blocos A, B, D e E funcionam as actividades lectivas. No Bloco A, para além 
de um Gabinete de Apoio a alunos com NEE, existe também um Gabinete de Apoio 
Informático. No Bloco C funcionam o Conselho Executivo, os Serviços Administrativos, o 
Centro de Formação Coimbra Norte, a Sala de Estudo, a Biblioteca, o Posto Médico e o 
Gabinete de Intervenção Disciplinar (GID). O Bloco D, além das salas de aula, dispõe ainda de 
2 salas de Directores de Turma, 1 gabinete de trabalho, 1 sala de informática, sala de 
professores, reprografia e bar. No Bloco E, além das salas de aula, encontram-se os 
laboratórios, 1 sala de informática e 1 Laborat ório de Matemática. No Bloco E foram criadas 
também duas salas TEACCH, destinadas a alunos com perturbações do espectro de autismo. 
No Bloco R situa-se a cantina, a sala de alunos, a Papelaria, a Sala de Pessoal Não Docente e 2 
gabinetes de trabalho para professores.  

Desde Julho de 2003 o Agrupamento de Escolas Martim de Freitas é constituído pela 
E.B.2/3 com o mesmo nome, E.B.1 de Montes Claros, E.B.1 de Santa Cruz, E.B.1 dos Olivais, 
E.B.1 da Conchada, E.B.1 de Coselhas, a EB1 do Hospital Pediátrico. 

A partir do ano lectivo 2008/2009, o Jardim de Infância dos Olivais e o Jardim de 
Infância de Montes Claros passaram a fazer parte deste Agrupamento. 

 

Jardim de I nfância de Montes Claros  

 
O Jardim de Infância de Montes Claros foi inaugurado em Setembro de 2008 e integra 

desde essa altura o Agrupamento de Escolas de Martim de Freitas.  
Fica situado numa zona residencial da cidade, parte Norte em Montes Claros, na 

Freguesia de Santo António dos Olivais. O estabelecimento pertence ao município de Coimbra 
e está equipado com material razoavelmente adequado ao desenvolvimento das  actividades 
educativas, para a frequência de 75 crianças.  

O espaço exterior oferece uma área equipada com material de movimento adequado.  
Registam-se, no entanto, pontos fracos neste espaço, relativamente á definição de 

áreas que não estão devidamente lim itadas por divisórias adequadas e que provocam 
insegurança, nomeadamente no acesso das crianças à vegetação inadequada que preenche os 
canteiros.  

O espaço interior é constituído por 3 salas de actividades, W.C. amplos usados por 
todas as crianças, escritório, W.C. para adultos, despensa, uma pequena sala de apoio, 
cozinha e refeitório e arrecadação. O espaço de refeitório tem dimensões razoáveis para o 
efeito, mas é simultaneamente utilizado para o prolongamento de horário, denominado 
Complemento de Apoio á Família (CAF). Neste tempo não serve o bom atendimento, nem 
satisfaz as necessidades lúdicas das crianças. Além de estar preenchido com as mesas das 
refeições não existe espaço, para a utilização de outro equipamento, conforme legislação em 
vigor.  

O nível socioeconómico das crianças que frequentam o J.I. é maioritariamente de 
classe média e média alta, residentes na zona. É frequentado também por crianças dos 
arredores, cujas famílias se deslocam por necessidades profissionais. 

Na área geográfica do J.I. situa -se a EB1 de Montes Claros, o Hospital da Universidade 
de Coimbra, o Hospital Pediátrico, a Maternidade Bissaya Barreto, algumas Faculdades, 
Centro de Saúde de Celas, Piscinas, Instituto Português da Juventude, Biblioteca Municipal, 
diversas institu ições bancárias e outros serviços. 
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Jardim de Infância de Olivais  

 
O jardim de Infância (J.I.)  de Olivais fica situado na R. Afrâneo Peixoto, na freguesia de 

S. António dos Olivais, próximo da junta de freguesia, da Igreja de S. António dos Olivais, da 
EB1 dos Olivais, do Centro Educativo de Coimbra e do I.P.O. 

O edifício foi mandado construir, em meados do séc. XX, pelo Prof. Dr. Bissaya Barreto, 
constituindo mais uma òCasa da Crian­aò, integrada na rede da obra assistencial deste  
m®dico, denominada òCasa da Crian­a D. Filipa de Vilhenaó. 

A Assembleia Distrital de Coimbra, entidade detentora da sua tutela, doou -o, em 1987, 
por escritura pública, aos Serviços Sociais do Ministério da Educação (S.S.M.E.), 
expressamente para fins educativos, ficando consignado , ainda, que 25% da sua capacidade 
seria preenchida por crianças residentes na área e a restante por filhos de beneficiários dos 
referidos Serviços.  

Em 1996, ap·s a realiza­«o de obras de remodela­«o, reabriu como ò Centro de 
Educação Para a Infância (C.E.P.I.), sob a tutela do Ministério da Educação.  

Em 2006, com a extinção dos Serviços Sociais, o CEPI ficou transitoriamente sob a 
gestão da Direcção Regional de Educação do Centro. 

Em Setembro de 2008, foi integrado no Agrupamento de Escolas Martim de Freitas, 
passando a fazer parte da rede pública de educação pré-escolar, como Jardim de Infância dos 
Olivais. 

Uma grande percentagem das crianças que frequentam este estabelecimento de 
educação pré-escolar é oriunda de famílias de classe média alta com razoável nível 
socioeconómico. Frequentam também crianças dos arredores, cujos pais se deslocam para 
esta zona da cidade por motivos profissionais.  

O espaço físico está distribuído por quatro pisos: cave ð cozinha, refeitório, lavandaria,  
W.C. para adultos e despensas; rés-do-chão ð hall de entrada, 3 salas de actividades, 
escritório, 2 W.C. para as crianças; 1º andar ð hall, 3 salas de actividades, um espaço 
envidraçado e coberto, um gabinete médico, uma copa, um W.C. para as crianças; no sótão - 
6 espaços de arrumos e um W.C. para adultos.  

Por determinação superior não foi autorizada, no ano 2008/2009 e 2009/2010, a 
abertura de inscrições para a frequência de novas crianças, não obstante as necessidades 
referidas pelos pais/ encarregados de educação, da ma nutenção deste espaço como escola 
pública. Frequentam no presente ano lectivo 24 crianças.  

Actualmente o J.I. exige algumas intervenções de manutenção, de pinturas, de 
canalização e na instalação eléctrica  

O espaço exterior é amplo, tem boa área, é bem arborizado, mas não possui 
equipamento lúdico exigido na legislação, constituindo um dos pontos fracos deste 
estabelecimento.  

 

EB1 da Conchada 

 

A Escola fica situada a Norte da cidade de Coimbra, (Freguesia de Santa Cruz) na 
Conchada. No topo Norte, fica o  cemitério da Conchada, a Oeste, avista -se a parte baixa da 
cidade, o Rio Mondego e as suas margens. A nascente localiza-se a Associação Cultural e 
Desportiva Real da Conchada, com um campo de jogos anexo, o Bairro Social da Conchada e o 
Centro Social òSagrada Fam²liaó (infant§rio e A.T.L), com o qual a Câmara estabeleceu 
parceria para a realização das AEC. 

É uma zona bastante carenciada com problemas de vária ordem: falta de espaços 
verdes; famílias disfuncionais; famílias carenciadas vivendo de apoios est atais; grande 
aglomeração de trânsito e uma rede de transporte públicos deficitária.  

A escola é composta um edifício composto  por 2 salas de aula, quatro casas de banho, 
duas pequenas arrecadações e um átrio dividido onde funciona o gabinete de 
direcção/ad ministração da escola, tendo sido ainda cedido um pequeno espaço à Associação 
de Pais. Este ano lectivo foram montados dois monoblocos, nas traseiras da Escola, ficando 
esta a funcionar com quatro salas de aula e em regime normal.  
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As salas do edifício são espaçosas, arejadas e bastante iluminadas. Possuem uma 
salamandra para aquecimento mas que é insuficiente para o aquecimento do espaço. Na 
entrada da escola há um pequeno átrio semi -aberto que protege as crianças das condições 
climatéricas adversas. O edif ício e o mobiliário encontram -se em razoável estado de 
conservação. 

O edifício escolar é circundado por um espaçoso pátio de recreio, vedado por um muro 
com rede e fechado por um portão, o que lhe confere segurança em relação ao exterior.  

 

EB1 de Coselhas  

 
A Escola Básica de Coselhas insere-se num meio semi-urbano. A população escolar é 

proveniente não só da área de Coselhas, do Ingote e de Antuzede mas também de outras 
localidades como Almalaguês e Anadia. A grande maioria dos alunos que frequentam a escola 
é oriunda de um extracto socioeconómico e cultural baixo.  

 O edifício escolar é tipo Plano Centenário, constituído por quatro salas de aula; duas 
no rés-do-chão e duas no 1º andar. Nas salas do rés-do-chão funcionam, do lado direito a sala 
TEACCH (frequentada por alunos autistas) e do lado esquerdo o ATL e as actividades de 
prolongamento.  A escola possui uma Biblioteca integrada na rede de Bibliotecas Escolares. 

 Nas traseiras do edifício localizam -se as casas de banho dos alunos e dos professores, 
recentemente requalificadas mas ainda longe do desejável. Ainda nas traseiras da escola, 
existe um outro edifício onde são fornecidas as refeições.  

 Este ano lectivo, a escola está encerrada para obras, estando as duas turmas 
(1º/4ºanos e 2º/3º anos) a fun cionar em dois monoblocos, na EB1 da Rocha Nova. A sala 
TEACCH e o refeitório funcionam em duas salas da referida EB1.  

 As Actividades de Enriquecimento Curricular estão a cargo da Fundação Beatriz 
Santos, que também fornece as refeições.  

 Os alunos deslocam-se diariamente, em autocarro próprio, às 8h30 de Coselhas para a 
EB1 da Rocha Nova e às 17H30 desta para Coselhas. 

 

EB1, 2, 3 do Hospital Pediátrico  

 

A EB1,2/3 do Hospital Pediátrico de Coimbra situa -se no interior da Instalação 
Hospitalar. Este Agrupamento dá resposta às necessidades de alunos que se encontram 
internados. Tendo em conta o ano de escolaridade em que se encontrem matriculados, a 
patologia e o período de internamento, são definidos planos de acção junto dos alunos.  

A escola ocupa uma pequena sala, distanciada das enfermarias e ao fim de um 
comprido e estreito corredor no 3º piso do Hospital Pediátrico. Nesta sala de 24m2, para além 
das aulas realizam-se também actividades manuais, de leitura, lúdicas, de informática e 
algumas vezes até de enfermagem, procurando -se que as crianças se sintam motivadas para 
uma aprendizagem com sucesso. Tem cadeiras e mesas adequadas aos vários níveis etários 
das crianças. Todo o equipamento está actualizado e adequado às características desta 
escola. Sempre que é necessário põem-se mesas umas sobre as outras para que as camas e as 
cadeiras de rodas possam entrar. É um local de trabalho e de lazer para as crianças e para os 
pais que queiram permanecer junto dos seus filhos.  

Para além deste espaço físico as professoras do 2º e 3º ciclo desenvolvem as suas 
actividades lectivas nos diversos serviços de internamento onde as crianças se encontram.  

 

EB1 de Montes Claros 

 

A Escola, criada com o nome de Escola n.º 39, denomina-se actualmente Escola Básica 
do 1.º cic lo de Montes Claros e integra, desde Julho de 2003, o Agrupamento de Escolas de 
Martim de Freitas.  

Fica situada na parte Norte da cidade de Coimbra, na zona de Montes Claros, freguesia 
de Santo António dos Olivais, no extremo sul da Rua Virgílio Correia, n um dos prolongamentos 
da Praceta Machado de Assis. É uma rua de construções relativamente recentes, destinadas a 
habitação e comércio, com um escoamento de trânsito por vezes bastante difícil, 
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particularmente nas horas de entrada e saída das aulas. Situa -se muito próximo da escola 
sede e relativamente perto da maioria das escolas que constituem o Agrupamento.  

O edifício é constituído por um núcleo central, 3 blocos e o espaço exterior envolvente 
ð logradouro e um campo de jogos de terra batida.  

A escola contínua a deparar -se com grandes preocupações a nível do controlo da 
entrada de pessoas na escola, em virtude de não possuir funcionários em número suficiente, 
bem como de qualquer sistema de segurança. 

Como esta escola se localiza na mesma área geográfica da escola sede, o contexto 
cultural, económico e social é o mesmo. No entanto, a maioria dos alunos não se enquadra 
neste contexto, por serem oriundos de outras freguesias urbanas e rurais do concelho de 
Coimbra, bem como de alguns dos concelhos limítrofes. 

 

EB1 de Santa Cruz 

 

A EB1 de Santa Cruz localiza-se na freguesia de Sé Nova, de Coimbra, na Avenida Sá da 
Bandeira próxima do Centro Comercial Avenida, Mercado Municipal D. Pedro V, da Polícia de 
Segurança Pública e da Polícia Municipal (Antigos Bombeiros Sapadores).  

O edifício onde funciona a escola foi construído no início do século XX e é composto por 
quatro pisos. No rés-do-chão, existe uma sala de apoio/cantina, um átrio coberto e um 
descoberto. No primeiro andar funcionam duas salas de aula, a secr etaria, e uma sala 
polivalente (reuniões/informática/biblioteca). Há ainda as instalações sanitárias dos docentes 
e dos alunos do sexo masculino. No segundo andar, existem 5 salas de aula e as instalações 
sanitárias das alunas. No terceiro andar há várias salas, com dimensões diferenciadas onde 
funcionam os apoios educativos, os apoios pedagógicos acrescidos, as aulas de inglês e os 
arquivos. Este edifício encontra -se bastante degradado e a necessitar de uma intervenção de 
fundo urgente. Para além da inexis tência ou inadequação dos espaços de recreio, existe 
também um problema de acessibilidade à escola por estar situada numa zona de tráfego 
intenso. A inexistência de espaços de recreio adequados é ainda mais evidente este ano 
lectivo, dado que com a passagem de funcionamento a regime normal, o recreio fica 
sobrelotado ao ser utilizado simultaneamente pela totalidade dos alunos matriculados na 
escola. 

Por ser uma zona de serviços e de comércio, e não residencial, a generalidade dos 
alunos que frequentam esta escola são oriundos de zonas exteriores à cidade. Existe também 
um elevado número de crianças com necessidades educativas especiais assim como de alunos 
provenientes de zonas e meios socioeconómicos mais desfavorecidos. Existe um número 
significativo de al unos pertencentes a famílias disfuncionais. Alguns deles encontram -se 
institucionalizados, apresentando problemas que afectam o seu rendimento escolar. Regista -
se ainda a existência de alguns alunos estrangeiros sem domínio da língua portuguesa. Existe 
também um número significativo de alunos de etnia cigana a frequentarem a escola.  

O facto de a maioria dos alunos vir de fora da zona urbana leva a que haja algum 
afastamento entre a vida da escola e os encarregados de educação, situação agravada pela 
inexistência de uma associação de pais legalmente constituída.  

 

EB1 de Santo António dos Olivais  

 

A EB1 dos Olivais situa-se no início da Avenida Dias da Silva, freguesia de Santo António 
dos Olivais. Num edifício dos anos quarenta, totalmente renovado. Apesar das obras de 
requalificação, as salas apresentam deficiências a nível da acústica.  

  O seu espaço físico está distribuído pelas seguintes áreas: quatro salas de aula, 
instalações sanitárias uma cozinha, uma ludoteca, uma secretaria   e uma área polivalente.  

O exterior apresenta -se dividido por um espaço lateral esquerdo vedado (campo de 
jogos), um espaço lateral direito com alguns bancos e um espaço frontal com árvores e uma 
entrada principal coberta p or um telheiro.  

A grande maioria dos alunos que frequenta a escola é oriunda de um extracto 
socioeconómico e cultural elevado. No entanto, um número significativo de alunos vem de 
famílias de nível socioeconómico mais desfavorecido. Esta diversidade de grupos 
socioeconómicos e culturais, com diferentes representações e expectativas relativamente à 
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escola e ao futuro escolar dos alunos, traduz -se na heterogeneidade da constituição de 
turmas. É ainda de referir um número significativo de alunos com necessidad es educativas 
especiais.  

Existe uma Associação de Pais e Encarregados de Educação que participa activamente 
na vida da escola e que se tem assumido com um parceiro importante no desenvolvimento de 
alguns projectos.  
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Organização Escolar 

Constituição dos Órgãos Centrais e intermédios  

 

Órgão/Estrutura de 

orientação educativa 
Constituição 

Conselho Geral 

 É composto por vinte e um membros:  

 7 Representantes do corpo docente (um da Educação Pré-Escolar, dois do 1º 
Ciclo dois do 2º Ciclo e dois do 3º Ciclo);  

 2 Representantes do pessoal não docente; 

 6 Representantes dos encarregados de educação;  

 3 Representantes do Município;  

 3 Representantes da comunidade local  (designadamente de instituições e 
actividades de carácter cultural, social, científico e económico) . 

 A Directora participa nas reuniões do Conselho Geral, sem direito a voto.  

Direcção 

 Directora: Adélia Maria Batista Lourenço  

 Subdirector:  Alberto Luís Domingues Barreira  

 Adjunto : Maria Manuel Cachola Dias Costa 

 Adjunto: Hélder Dias Azenha 

 Adjunto: Deolinda Hermínia Alves Baptista Amaral  

Conselho Pedagógico 

 Directora 

 Seis coordenadores dos Departamentos Curriculares (Departamento de 
Educação Pré-Escolar, Departamento do 1º Ciclo, Departamento de Ciências 
Sociais e Humanas, Departamento de Matemática e Ciências Experimentais,  
Departamento de Línguas e Departamento de Expressões) 

 Dois coordenadores (um Coordenador dos professores titulares de turma do  1º 
Ciclo e um coordenador dos Directores de turma dos 2º e 3º Ciclos) 

 Um representante dos serviços especializados 

 Um coordenador da biblioteca  

 Um representante dos assistentes operacionais 

 Três representantes dos Encarregados de Educação (um da Educação Pré-
Escolar, um do 1º ciclo e um do 2º e 3º Ciclos) 

Conselho Administrativo 
 Directora 

 Subdirector 

 Coordenador Técnico 

Departamentos 

Curriculares 

 Departamento de Línguas 

 Departamento de Matemática e Ciências Experimentais 

 Departamento de Ciências Humanas e Sociais 

 Departamento das Expressões 

 Departamento de Educação Pré-Escolar 

 Departamento do 1º Ciclo 

Conselhos de Directores 

de Turma 
 Directores de turma do 2º ciclo  

 Directores de turma do 3º ciclo  

Coordenadores de ano  Um no 1º CEB e um por cada ano nos 2º e 3º ciclos 

Conselho de Titulares de 

Turma 
 Titulares das turmas do 1º ciclo  

Conselhos de Turma 
 Professores das Turmas dos 2.º e 3.º ciclos 

 Um delegado dos Alunos. 

 Um representante dos Pais e Encarregados de Educação. 

Conselho de Delegados 

de turma 
 Delegados de turma do 2º ciclo 

 Delegados de turma do 3º ciclo 
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Coordenadores de 

estabelecimento no 

1ºCiclo 

 Carlos Geraldo ð EB1 de Montes Claros 

 Alda Salgado ð EB1 de Santa Cruz 

 Joana Paulino ð EB1 dos Olivais 

 Conceição Oliveira ð EB1 da Conchada 

 Custódio Ribeiro - EB1 de Coselhas 

Serviços Especializados 

de Apoio Educativo 
 Núcleo de Apoio Educativo 

Outros Serviços e 

Projectos 

 Biblioteca  

 Acção Social Escolar 

 Actividades de Complemento Curricular  

 Actividades extra -curriculares ð Projectos 

 Laboratório de Matemática  

 Plano Nacional de Leitura 

 Desporto Escolar 

 Clubes 

 Protocolo da E. B.1 Montes Claros com o Conservatório de Música de Coimbra 

 
 

Calendário Escolar ð Ano lectivo 2009-2010 
 

Pré-escolar  

 

Abertura  

1º Período  2º Período  3º Período  

Início  Termo  Início  Termo  Início  Termo  

11 de 
Setembro  

21 de 
Dezembro 

4 de Janeiro  26 de Março  6 de Abril  7 de Julho  

Interrupção 
das 

actividades 
escolares 

1ª Interrupção  

Entre 21 de Dezembro e 1 de 

Janeiro, inclusive  

(cinco dias úteis ou 

interpolados)  

2ª Interrupção  
 

de 15 a 17 de Fevereiro 

3ª Interrupção  

Entre 29 de Março a 5 de Abril, 

inclusive 

(cinco dias úteis ou interpolados)  
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1º, 2º e 3º Ciclos  

 

Abertura  

1º Período  2º Período  3º Período  

Início  Termo  Início  Termo  Início  

 

Termo  

 

11 de Setembro  
18 de 

Dezembro 
4 de Janeiro  

26 de 
Março 

12 de Abril  

8 de Junho: 

9º ano 

18 de Junho: 

restantes anos 

Momentos de 
avaliação 

19 a 23 de Dezembro  
 
 

* Duração das reuniões de Conselho 
de Turma: 

2 horas 

30 e 31 de Março e 1 de 
Abril  

 
 

* Duração das reuniões de 
Conselho de Turma: 

2 horas 

12 e 15 de Junho  
-9º ano 

22, 23 e 24 de Junho  
-restantes anos 

 
* Duração das reuniões de Conselho 

de Turma: 
3 horas 

Interrupção 
das 

actividades 
escolares 

1ª Interrupção  
19 de Dezembro a 

3 de Janeiro 

2ª Interrupção  
15 a 17 de Fevereiro 

3ª Interrupção  
27 de Março a 11  de Abril 

Provas de 
Aferição  

4º e 6º Ano ð Maio/Junho 2010  

Exames 9º Ano ð Junho 2010  

 

 

Regime de Funcionamento das Escolas ð Horário Escolar  

 

Pré-escolar  

 

Escola Regime de Funcionamento/Horário 
Jardim Infância Montes 

Claros 
 Normal  9h00/12h00 ð 13h30 ð 15h30  

Jardim de Infância dos 

Olivais 
 Normal  9h00/12h00 ð 13h30 ð 15h30 
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1º Ciclo  

Escola Regime de Funcionamento/Horário 

EB1 de Montes Claros  Normal  9h00/12h00 ð 13h00/15h30  

EB1 de Santa Cruz  Normal  9h00/12h00 ð 13h00/15h30 

EB1 de Coselhas  Normal  9h00/12h00 ð 13h00/15h30 

EB1 Hosp. Pediátrico  Normal  9h00/12h00 ð 13h00/15h30 

EB1 da Conchada  Normal  9h00/12h00 ð 13h00/15h30 

EB1 dos Olivais  Normal  9h00/12h00 ð 13h00/15h30 

EB23 Martim Freitas  Normal  9h00/11h40 ð 13h00/15h30 

 

2º Ciclo  

Escola Regime de Funcionamento/Horário 

EB23 Martim Freitas   8h30/11h50 ð 13h30/ 16h40  

 

3º Ciclo  

Escola Regime de Funcionamento/Horário 

EB23 Martim Freitas   8h30/12h45 ð 13h30/ 16h40  

 

Organização das Aulas / Blocos - EMF 

 

 1ºciclo : Bloco B 

 2º Ciclo:  Blocos A e B 

 3º Ciclo:  Blocos D e E 

 

Constituição de Turmas  

 
As turmas são constituídas com base nos seguintes critérios: 
 

 Respeito pela capacidade legalmente prevista;  

 Continuidade dos grupos/turma dos anos anteriores; 

 Equilíbrio, do ponto de vista do género e nível etário;  

 Distribuição dos alunos retidos, com dificuldades de aprendizagem e/ou 

problemas de comportamento  pelas diversas turmas; 

 Aplicação das recomendações de mudança de turma, apresentadas pelos 

conselhos de turma. 
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Critérios de Elaboração de Horários  

 
 

 Os horários assentam nos princípios legalmente estabelecidos, tendo também 

em conta os seguintes critérios:  

 Terem todos os alunos 1h30m de almoço; 

 Desfasamento de uma hora de almoço nos diferentes anos; 

 Dar prioridade às razões de natureza pedagógica; 

 Manutenção, na medida do possível, das turmas na mesma sala de aula, 

dando especial cumprimento a este princípio no 2º ciclo;  

 Ter em atenção a atribuição de salas a turmas que integrem alunos c om 

NEE que requerem uma atenção especial em termos de segurança; 

 Proporcionar o funcionamento das áreas disciplinares ou disciplinas de 

carácter mais teórico preferencialmente no turno da manhã, sendo 

atribuído, na medida do possível, o horário da tarde a áreas curriculares 

não disciplinares e a disciplinas ou áreas disciplinares de carácter mais 

prático;  

 Desdobrar o bloco de 90m em dois tempos de 45m nas disciplinas que 

funcionarem apenas com um bloco por semana nas disciplinas em que se 

considerou ser essa metodologia mais vantajosa;  

 Evitar a coincidência da mesma disciplina com o último tempo ; 

 Desdobrar as turmas na disciplina de TIC, no 5º ano (disciplina de oferta 

de escola), sendo ½ bloco para cada metade de turma;  

 Marcar as aulas de apoio e de reforço para os últimos tempos da tarde;  

 Dar uma tarde livre a todas as turmas ; 

 Entrarem todas as turmas do 2º e 3º ciclos às 8,30; 

 O 1º ciclo inicia as actividades lectivas às 9 horas . 
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Os Delegados de Turma - Perfil  

  

O Delegado de Turma é um aluno que deve ser capaz de: 
1. Representar a turma na comunidade escolar;  

2. Constituir um elo de ligação entre os colegas da turma, estimulando relações 
de camaradagem entre todos;  

3. Ser um elemento privilegiado de comunicação e ntre a turma e os professores 
da turma;  

4. Colaborar em parceria com o Director de Turma em todas as actividades 
inerentes ao cargo;  

5. Participar de forma empenhada com os colegas, professores e funcionários em 
todos os projectos da turma;  

6. Agir como exemplo de correcção de atitudes;  

7. Participar em todos os actos da Assembleia de Delegados de Turma e do 
Conselho de Turma, sempre que for convocado;  

8.Zelar pelo bom comportamento global da turma .  
  

Âmbito de Aplicação  

  

Os cargos de Delegado e Subdelegado de Turma resultam de eleição directa e aplicam -
se aos alunos em funções, no respectivo ano lectivo.  

  

Funções do Delegado e Subdelegado de Turma  

 

a)     As funções do Delegado de Turma são as constantes no ponto 27 do art.º 96 e no 
ponto 32 do art.º 97.º do Regulamento Interno;  

b)     Participar nas reuniões de Conselho de Turma para as quais for convocado, 
devidamente fundamentado na opinião dos seus colegas; 

c)     As funções do Subdelegado são: 
- Substituir o Delegado de Turma sempre que este esteja ausente;  

- Colaborar com o Delegado de Turma sempre que necessário; 
- Acompanhar o Delegado em todos os actos que permitam a presença de ambos. 

  

Notas: 
Só deverão ser elegíveis os alunos que mostrarem interesse para tal. Esse interesse 

deverá ser feito através da apresentação de um Projecto para a turma que deverá conter os 
objectivos que se propõe realizar, caso seja eleito.  

No caso de não o fazerem antes também o poderão fazer depois da eleição.  

A eleição deverá ser homologada pelo Conselho de Turma que poderá rejeitar a eleição 
do Delegado e Subdelegado eleitos, por estes não corresponderem ao perfil desejado .  
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Distribuição de Serviço Docente  

 
O serviço docente é preferencialmente atribuído tendo em conta o seguinte:  

 
 Continuidade pedagógica, dentro do mesmo ciclo;  

 Sempre que possível, não deve ser atribuído serviço lectivo que comporte 

mais do que três tipos de planificação diferentes ; 

 Atribuição da Formação Cívica ao director de turma ; 

 Atribuição da Área de Projecto a E.T ., E.V., E.V.T. e Geografia e no 8º ano na 

área de professores de TIC; 

 Atribuição do Estudo Acompanhado  deve ser atribuída preferencialmente a:  

 

5º Ano  1 Professor da Área das Humanidades e 1 professor da Área das Ciências 

6º Ano  1 Professor da Área das Humanidades e 1 professor da Área das Ciências 

7º Ano  1 Professor de História e 1 professor de Matemática  

8º Ano  1 Professor de Língua Portuguesa e 1 professor de Matemática 

9º Ano  1 Professor de Língua Portuguesa 

 

 As horas de actividades de enriquecimento curricular  devem estar incluídas 

nos horários desde o início do ano lectivo de acordo com os projectos 

aprovados em Conselho Pedagógico e inscrições dos alunos nas respectivas 

actividades; 

 Depois de satisfeitos todos estes critérios e ainda os legalmente impostos, os  

horários devem ir ao encontro, na medida do possível, das propostas de cada 

docente.  

 

Critérios de Atribuição de Direcção de Turma  

 
 É atribuída DT preferencialmente a professores com o seguinte perfil:  
 

 Capacidade de organização; 

 Clara actuação com base em princípios éticos e deontológicos;  

 Bom conhecimento da escola; 

 Capacidade de resolução de problemas; 

 Facilidade em gerir conflitos;  

 Facilidade de relacionamento com os alunos e professores e encarregados de 

educação. 
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Regimentos  
 

Regimento do Pré-Escolar  

 
Composição do Departamento  

 
1. O Departamento da Educação Pré ð Escolar é constituído pelos Docentes em exercício 

de funções no Jardim de Infância de Montes Claros e dos Olivais. 

2. Sempre que se justifique, podem também participar nas reuniões elem entos da 
Direcção e/ ou outros elementos ligados à comunidade educativa do Agrupamento . 

 
Funcionamento  

 
1. Sempre que o Departamento considere útil ao seu funcionamento pode constituir, de 

entre os seus elementos, grupos de trabalho.  

2. A distribuição dos docent es pelos grupos referidos no número anterior obedecerá aos 
seguintes critérios:  

a. Equilíbrio na sua constituição;  

b.  Interesses pedagógicos / didácticos dos elementos do Departamento . 

3. O docente indicado para participar num grupo de trabalho não pode recusar, sa lvo 
casos excepcionais que o Departamento analisará individualmente.  

 
Competências do Departamento  

 
1. Elaborar propostas curriculares diversificadas, em função da especificidade de grupos 

de alunos; 

2. Aferir e uniformizar critérios nos domínios da aplicação de  estratégias de 
diferenciação pedagógica e da avaliação das aprendizagens; 

3. Identificar necessidades de formação dos docentes;  

4. Analisar e reflectir sobre as práticas educativas e o seu contexto, numa dinâmica de 
troca de saberes e de experiências;  

5. Coordenar as actividades pedagógicas a desenvolver pelos professores do 
Departamento e no domínio da implementação de planos curriculares, bem como de 
outras actividades educativas, constantes no Plano Anual de Actividades em função do 
Projecto educativo;  

6. Desenvolver e apoiar projectos de âmbito local e regional, numa perspectiva de 
investigação - acção, de acordo com os recursos da Escola Sede ou através da 
colaboração com escolas ou entidades, em articulação com o coordenador de 
projectos;  

7. Apresentar propostas para a elaboração do Plano Anual de Actividades do 
Departamento, tendo em vista a concretização do Projecto Educativo do 
Agrupamento; 

8. Elaborar relatórios periódicos da implementação/execução das respectivas actividades 
do Plano Anual de Actividades; 
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Regiment o do Departamento do 1º CEB  

 
Composição do Departamento  

 
1. O Departamento do 1º Ciclo é constituído pelos docentes em exercício de funções das 

EB1 Martim de Freitas, Montes Claros, Olivais, Santa Cruz, Conchada Coselhas e 
Hospital Pediátrico.  

2. Sempre que se justifique, podem também participar nas reuniões elementos da 
Direcção e/ ou outros elementos ligados à comunidade educativa do Agrupamento.  

 
Funcionamento  

 
1. Sempre que o Departamento considere útil ao seu funcionamento pode constituir, de 

entre os seus elementos, grupos de trabalho.  

2. A distribuição dos docentes pelos grupos referidos no número anterior obedecerá aos 
seguintes critérios:  

a. Equilíbrio na sua constituição;  

b.  Interesses pedagógicos / didácticos dos elementos do Departamento . 

3. O docente indicado para participar num grupo de trabalho não pode recusar, salvo 
casos excepcionais que o Departamento analisará individualmente.  

 
Competências do Departamento  

 
1. Aplicar os planos de estudo estabelecidos a nível nacional, planificando -os e 

adequando-os à realidade da escola ou do Agrupamento; 

2. Assegurar, por articulação com outras estruturas de orientação educativa, a adopção 
de metodologias específicas que desenvolvam os planos de estudo e as componentes 
de âmbito local do Currículo;  

3. Analisar a oportunidade de adopção de medidas de gestão flexível dos currículos e de 
outras medidas destinadas a melhorar as aprendizagens e a prevenir a exclusão; 

4. Elaborar propostas curriculares diversificadas, em função da especificidade de grupos 
de alunos; 

5. Aferir e u niformizar critérios nos domínios da aplicação de estratégias de 
diferenciação pedagógica e da avaliação das aprendizagens; 

6. Identificar necessidades de formação dos docentes;  

7. Analisar e reflectir sobre as práticas educativas e o seu contexto, numa dinâmica  de 
troca de saberes e de experiências;  

8. Coordenar as actividades pedagógicas a desenvolver pelos professores do 
Departamento e no domínio da implementação de planos curriculares, bem como de 
outras actividades educativas, constantes no Plano Anual de Activ idades em função do 
Projecto educativo;  

9. Colaborar na elaboração de programas específicos integrados nas actividades e 
medidas de apoio pedagógico, estabelecidas no contexto de avaliação dos alunos do 
Ensino Básico; 

10. Desenvolver e apoiar projectos de âmbito local e regional, numa perspectiva de 
investigação - acção, de acordo com os recursos da Escola Sede ou através da 
colaboração com escolas ou entidades, em articulação com o coordenador de 
projectos;  
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Regimento do Conselho de Docentes Titulares do 1ºCEB  

 
Composição 

 

1. Para efeitos de coordenação pedagógica o CDTT é constituído por todos os docentes 
titulares de turma, em exercício de funções nas Escolas do 1º Ci clo de Montes Claros, 
Olivais, Santa Cruz, Conchada e Coselhas. 

2. Sempre que se justifique, podem também participar nas reuniões elementos da 
Direcção do Agrupamento e / ou outros elementos ligados à comunidade educativa do 
Agrupamento. 

 

Funcionamento  
 

1. Sempre que o CDTT considere útil ao seu funcionamento, pode constitui r de entre os 
seus elementos grupos de trabalho.  

 

2. A distribuição dos grupos referidos no número anterior obedecerá aos seguintes 
critérios:  

a. Ser por ano de escolaridade; 

b.  Interesse pedagógico / didáctico dos elementos do Conselho . 

3. O docente nomeado para participar num grupo de trabalho não pode pedir escusa, 
salvo casos excepcionais que devem ser ponderados pelo próprio CDTT. 

4. A coordenação de cada grupo de trabalho é da responsabilidade de um dos seus 
elementos nomeado para o efeito.  

 
Competências do Conselh o de Docentes Titulares de Turma  

 

1. Articular e harmonizar as actividades desenvolvidas pelas turmas ; 

2. Assegurar a articulação pedagógica de ano; 

3. Cooperar com outras estruturas de orientação educativa e com os serviços da 
Educação Especial na gestão adequada dos recursos e na adopção de medidas 
pedagógicas destinadas a melhorar as aprendizagens; 

4. Elaborar, no início do ano lectivo, os critérios de avaliação a submeter à aprovação do 
Conselho Pedagógico; 

5. Colaborar com o Conselho Pedagógico e com a Direcção do Agrupamento no 
desenvolvimento do Projecto Educativo ; 

6. Analisar as propostas que lhes forem submetidas e propor medidas educativas a 
apresentar ao Conselho Pedagógico e/ou ao Director;  

7.  Planificar as actividades e projectos a desenvolver, anualmente, de acord o com as 
orientações do Conselho Pedagógico; 

8. Dinamizar e coordenar a realização de projectos interdisciplinares das turmas ;  

9. Propor formas de actuação junto dos pais e Encarregados de Educação e da 
comunidade, sempre que entendam conveniente ; 

10. Fortalecer o trabalho em equipa.  
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Regimento dos Conselhos de Turma  

 
Capítulo I  

Natureza/Atribuições  

  
Artigo 1º  

1. O Conselho de Turma é uma estrutura educativa responsável pela organização, 
acompanhamento e avaliação das diferentes actividades a desenvolver pela turma.  

  
Artigo 2º  

1. Ao Conselho de Turma compete: 

a. Elaborar o Projecto Curricular de Turma, o qual deve integrar estratégias de 
diferenciação e de adequação curricular para o contexto da turma, destinadas 
a promover a melhoria das condições de aprendizagem e a articulação escola - 
família;  

b.  Desenvolver iniciativas no âmbito Área de Projecto, nomeadamente através da 
apresentação, planificação, acompanhamento e avaliação do projecto, em 
articulação com as áreas disciplinares;  

c.  Articular as actividades da turma com a s dos Departamentos Curriculares, 
nomeadamente no que diz respeito ao planeamento e coordenação de 
actividades interdisciplinares a nível de turma;  

d.  Dar parecer sobre todas as questões de natureza pedagógica e disciplinar 
relativas à turma;  

e.  Analisar, em colaboração com o Conselho de Directores de Turma, os 
problemas de integração dos alunos e o relacionamento entre os professores e 
os alunos da turma; 

f.  Colaborar em acções que favoreçam a inter -relação da escola com a 
comunidade; 

g. Aprovar as propostas de avaliação do rendimento escolar apresentadas por 
cada professor da turma nas reuniões de avaliação, a realizar no final de cada 
período e de acordo com os critérios estabelecidos pelo Conselho Pedagógico; 

h.  Colaborar em actividades culturais, recreativas e desport ivas, que envolvam os 
alunos e a comunidade, de acordo com os critérios de participação definidos 
pelo Conselho Pedagógico; 

i.  Propor aos órgãos da escola com competência disciplinar as sanções a aplicar 
aos alunos; 

j.  Promover acções que estimulem o envolviment o dos pais e encarregados de 
educação no percurso escolar dos alunos. 
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Capítulo II  

Composição/funcionamento  

 

Artigo 1º  

1. O Conselho de Turma é constituído pelos professores de turma, por um delegado dos 
alunos e por dois representantes dos pais e encarregados de educação e ainda, no caso 
de ser necessário devido ao acompanhamento de alguns alunos pelo professor de apoio 
educativo . 

2. Um dos membros docentes exerce as funções de Director de Turma por designação do 
Director.  

3. Poderão participar nas reuniões de CT técnicos extra escola (psicólogos, assistentes 
sociais, é) no caso de turmas com alunos do regime educativo especial. 

4. Os representantes dos Pais/Encarregados de Educação são eleitos pelos 
Pais/Encarregados de Educação da turma.  

5. Nas reuniões de CT destinados à avaliação sumativa, os representantes dos 
Pais/Encarregados de Educação e dos alunos não participam. 

 

Artigo 2º  

1. O Conselho de Turma funciona sob a presidência do Director de Turma. 

2. As reuniões de natureza disciplinar são presididas pelo Director.  

3. Em caso de falta prolongada do Director de Turma, a presidência do CT é assumida 
pelo professor com mais tempo de serviço.  

4. O secretário das reuniões é um docente designado pelo Órgão de Gestão, no início do 
ano lectivo, manten do-se até ao final.  

5. Em caso de falta justificada do secretário, este é substituído por um docente que não 
seja DT nem secretário.  

6. Se o ponto anterior não puder ser respeitado, assume o secretariado da reunião o 
professor com menos tempo de serviço. 

 

Capítulo III  

Reuniões do CT 

 

Artigo 1º  

1. As reuniões de avaliação ocorrem na data prevista no calendário escolar, com a 
totalidade dos membros docentes do CT, convocadas pelo Director .  

2. As restantes reuniões ordinárias previstas no calendário elaborado a nível de escola 
são convocadas pelo Director com 48 horas de antecedência e ocorrem se estiver 
presente a maioria relativa dos seus membros.  

3. As reuniões extraordinárias são convocadas, com 72 horas de antecedência, sempre 
que um motivo de natureza pedagógi ca ou disciplinar o justifique.  

4. Em caso de falta de algum dos membros docentes, às reuniões de avaliação, será 
aplicada a lei geral.  

5. Nenhum dos membros do CT pode ausentar-se, da reunião sem que o presidente da 
mesma a dê por concluída. 

6. A duração média das reuniões é determinada, previamente, pelo Conselho Pedagógico, 
sempre que possível, na sequência de proposta do CDT. 

7. Os assuntos tratados nas reuniões têm carácter sigiloso. 
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Artigo 2º  

1. Forma de votação: 

a. Todas as votações são realizadas por voto secreto, excepto quando o consenso 
a tal não o obrigue ou o CT, por unanimidade, decida de maneira diferente.  

b.  As deliberações são tomadas por maioria simples, excepto as que a lei geral 
prevê serem tomadas por unanimidade.  

 

Artigo 3º  

1. Actas 

a. De tudo o essencial que decorre das reuniões, é lavrada uma acta, cuja 
minuta, obrigatoriamente, é lida e aprovada no final dos trabalhos.  

b.  As actas são entregues no Órgão de Gestão no prazo máximo de 8 dias, 
excepto as actas de avaliação que terão de ser entregues no final da 
respectiva reunião.  

 

Capítulo IV  

Casos omissos 

 

Artigo 1º  

1. Todos os casos omissos são resolvidos pontualmente pelo CT, sem prejuízo do 
estipulado em Lei.  

Capítulo V  

 

Disposições finais/Normas revogatórias  

Artigo 1°  

1. Compete ao CT interpretar este Regimento Interno e suprir as suas lacunas. 
2. O presente Regimento Interno poderá ser alterado mediante proposta apresentada por 

qualquer membro do CT e aprovada por maioria de dois terços dos seus elementos, com o 
objectivo de o melhorar.  

3. Este Regimento Interno entra  em vigor logo após a sua aprovação. 
 

Regimento de Representantes de Encarregados de Educação/Pais  

1. Desenvolver um bom trabalho de parceria e ntre Pais /Encarregados de Educação, 
Educador/Professor Titular de Turma/ Director de Turma e Órgãos de Gestão; 

2. Partilhar o seu trabalho com os outros Representantes, em especial com os do mesmo 
ano de escolaridade; 

3. Promover um conhecimento global do trabalho desenvolvido no Agrupamento ; 

4. Melhorar a comunicação entre Pais /Encarregados de Educação, Educador/Professor 
Titular de Turma/D irector de Turma e Órgãos de Gestão; 

5. Participar individual e colectivamente na elaboração do Projecto Curricular de Turma , 
de propostas de alteração ao Regulamento Interno, Projecto Educativo e outros 
projectos do Agrupamento ; 

6. Apresentar sugestões e propostas de âmbito diverso aos Órgãos de Gestão do 
Agrupamento. 
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Regimento do Conselho Pedagógico  

Artigo 1º  

Definição  

 

1. É o órgão de coordenação e supervisão pedagógica e orientação educativa do 
Agrupamento, nomeadamente nos domínios pedagógico ð didáctico, da orientação e 
acompanhamento dos alunos e da formação inicial e contínua do pessoal docente e 
não docente.  

O Conselho Pedagógico, adiante designado por CP, é o órgão de gestão de qualidade 
pedagógica do Agrupamento. 

Artigo 2º  

Atribuição de Competências  

 

1. As competências do CP são as consignadas no artigo 33º, do Decreto -Lei nº 75/2008 de 
22 de Abril:  

a. Elaborar a proposta de projecto educativo a submeter pelo Director ao 
Conselho Geral; 

b.  Apresentar propostas para a elaboração do Regulamento Interno e dos planos 
anual e plurianual de actividades e emitir parecer sobre os respectivos 
projectos;  

c.  Emitir parec er sobre as propostas de celebração de contratos de autonomia;  

d.  Apresentar propostas e emitir parecer sobre a elaboração do plano de 
formação e de actualização do pessoal docente e não docente;  

e.  Definir critérios gerais nos domínios da informação e da orient ação escolar e 
vocacional, do acompanhamento pedagógico e da avaliação dos alunos; 

f.  Propor aos órgãos competentes a criação de áreas disciplinares ou disciplinas 
de conteúdo regional e local, bem como as respectivas estruturas 
programáticas;  

g. Definir princíp ios gerais nos domínios da articulação e diversificação 
curricular, dos apoios e complementos educativos e das modalidades especiais 
de educação escolar; 

h.  Adoptar os manuais escolares, ouvidos os departamentos curriculares; 

i.  Propor o desenvolvimento de exper iência de inovação pedagógica e de 
formação, no âmbito do agrupamento de escolas e em articulação com 
instituições ou estabelecimentos do ensino superior vocacionados para a 
formação e a investigação;  

j.  Promover e apoiar iniciativas de natureza formativa e c ultural;  

k.  Definir os critérios gerais a que deve obedecer a elaboração dos horários;  

l.  Definir os requisitos para a contratação de pessoal docente e não docente, de 
acordo com o disposto na legislação aplicável;  

 

Nota: Não é atribuída mais do que uma direcção  de turma ao mesmo professor e só 
excepcionalmente a Direcção de Turma é distribuída a um professor que vem de novo para a 
Escola. 
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Distribuição da Carga Horária Semanal do Pessoal Docente  

 
 

 

Horário 

Semanal do 

Docente 

(Horas) 

Componente Lectiva 
Redução de 

acordo com o artº 

79º (B) 

Componente Não Lectiva  

1º Ciclo 35 35 25 - - 6 2 2 

2º e 3º 

ciclos 

35 22 22 2 0 9 3 1 

35 20 20 2 2 9 3 1 

35 18 18 2 4 9 3 1 

35 16 16 1 6 9 3 1 

35 14 14 1 8 9 3 1 
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CONSTRUÇÃO CURRICULAR 

 

 De acordo com o artigo 3º do Decreto-Lei nº 6/2001 de 18 de Janeiro, a organização e 
a gestão do currículo subordinam-se aos seguintes princípios orientadores: 

 Coerência e sequencialidade entre a Educação Pré-Escolar, os três ciclos do 

ensino básico e articulação destes com o ensino secundário; 

 Integração do currículo e da avaliação, assegurando que esta constitua o 

elemento regulador do ensino e da aprendizage m; 

 Existência de áreas curriculares disciplinares e não disciplinares, visando a 

realização de aprendizagens significativas e a formação integral dos alunos, 

através da articulação e da contextualização dos saberes;  

 Integração, com carácter transversal, da educação para a cidadania em todas 

as áreas curriculares; 

 Valorização das aprendizagens experimentais nas diferentes áreas e 

disciplinas, em particular, e com carácter obrigatório, no ensino das ciências, 

promovendo a integração das dimensões teórica e prática;  

 Racionalização da carga horária lectiva semanal dos alunos;  

 Reconhecimento da autonomia da escola no sentido da definiç ão de um 

projecto de desenvolvimento do currículo adequado ao seu contexto e 

integrado no respectivo projecto educativo;  

 Valorização da diversidade de metodologias e estratégias de ensino e 

actividades de aprendizagem, em particular com recurso a tecnologi as de 

informação e comunicação, visando favorecer o desenvolvimento de 

competências numa perspectiva de formação ao longo da  vida;  

 Diversidade de ofertas educativas, tomando em consideração as necessidades 

dos alunos de forma a assegurar que todos possam desenvolver as 

competências essenciais e estruturantes definidas para cada um dos ciclos e 

concluir a escolaridade obrigatória.  
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Plano Curricular do Pré -Escolar  

 

Componentes do currículo 

Carga 

horária 

semanal  

Educação 

para a 

Cidadania 

Áreas de 

Conteúdo  

Expressão e 

Comunicação 

 Oral 

25 Horas 

- Linguagem  

  Abordagem à escrita 

 Matemática 

 Expressão Musical 

 Expressão Plástica 

 Expressão Psicomotora 

Área de Formação Pessoal e Social 

Área de Conhecimento do Mundo 

 
O desenvolvimento do Currículo na Educação Pré-escolar assenta na 

operacionalização das Orientações Curriculares para a Educação Pré-escolar (OCEP): 
ò A intencionalidade educativa decorre do processo reflexivo de observa­«o, 
planeamento, acção e avaliação desenvolvida pelo educador de forma a adequar a 
sua pr§tica ¨s necessidades das crian­as.ó (Despacho 52220/97, 2Û s®rie). 

Plano Curricular do 1º Ciclo  

 

Componentes do currículo 

Carga 

horária 

semanal  

Educação 

para a 

Cidadania 

Áreas 

Curriculares 

Disciplinares 

 Língua Portuguesa  8 
1
 

 Matemática 7  

 Estudo do Meio 5 
2
 

 Expressões Artísticas (musical; dramática; plástica) e 
Físico-motoras 

5 

Formação 

Pessoal e 

Social 

Áreas curriculares não disciplinares 
3
 

 Área de Projecto   

 Estudo Acompanhado  

 Formação Cívica  

Áreas curricular disciplinar de frequência facultativa  

 Educação Moral e Religiosa  

Actividades de enriquecimento 
4
 

                                                 
1
  Uma hora de leitura diária, de acordo com o Plano Nacional de Leitura.  

2
  Duas horas e meia para o ensino experimental das Ciências. 

3
  Estas áreas devem ser desenvolvidas em articulação entre si e com as áreas disciplinares, incluindo uma 

componente de t rabalho dos alunos com as tecnologias de informação e da comunicação, e constar explicitamente 
do projecto curricular da turma.  

4
  Actividades de carácter facultativo organizadas de acordo com o Despacho n.º 12 590/2006, de 16 de Junho.  
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Plano curricular do 2º Ciclo  

Componentes do currículo 

Carga horária semanal 

(1=90m) 

5º Ano 6º Ano 

Educação 

para a 

Cidadania 

Áreas 

Curriculares 

Disciplinares 

Línguas e Estudos Sociais 5 6 

 Língua Portuguesa 2 2,5 
 Língua Estrangeira 2 2 
 História e Geografia de Portugal  1,5 1,5 

Matemática e Ciências  3,5  3,5  

 Matemática 2 2 

 Ciências de Natureza 1,5 1,5 

Educação Artística e Tecnológica  3 3 

 Educação Visual e Tecnológica 2 2 
 Educação Musical 1 1 

Educação Física 1,5  1,5  

Formação 

Pessoal e 

Social 

Educação Moral e Religiosa 0,5  0,5  

Áreas curriculares não disciplinares  3 2,5  

 Área de Projecto  1 1 
 Estudo Acompanhado 1,5 0,5 
 Formação Cívica 0,5 0,5 

Actividades de enriquecimento  
A decidir no final de cada 

ano lectivo  

Plano Curricular do 2º Ciclo do Ensino Articulado de Música  

Componentes do currículo  

Carga horária semanal 

(1=90m) 

5º Ano 6º Ano 

Educação 

para a 

Cidadania 

Áreas 

Curriculares 

Disciplinares 

Línguas e Estudos Sociais 5 5 

 Língua Portuguesa 2 2,5 
 Língua Estrangeira 2 2 
 História e Geografia de Portugal  1,5 1,5 

Matemática  e Ciências 3,5  3,5  

 Matemática 2 2 

 Ciências de Natureza 1,5 1,5 

Educação Artística e Tecnológica  1 1 

 Educação Visual e Tecnológica 1 1 

Formação 

Vocacional 

   

 Formação Musical 1 (1,5) 1 (1,5) 
 Instrumento  1 1 
 Classe de Conjunto 1 (1,5) 1 (1,5) 

Educação Física 1,5  1,5  

Formação 

Pessoal e 

Social 

Educação Moral e Religiosa 0,5  0,5  

Áreas curriculares não disciplinares  1,5  1,5  

 Área de Projecto  1 1 
 Formação Cívica 0,5 0,5 

Actividades de enriquecimento  
A decidir no final de cada 

ano lectivo  
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Plano Curricular do 3º Ciclo  

Componentes do currículo 

Carga horária semanal 

(1=90m) 

7º Ano 8º Ano 9º Ano 

Educação 

para a 

Cidadania 

Áreas 

Curriculares 

Disciplinares 

Língua Portuguesa  2 2 2 

Língua Estrangeira  3 3 2,5  

 Inglês 2,5 1 1,5 
 Francês 1,5 1,5 1 
 Espanhol 1,5 1,5 1 

Ciências Sociais e Humanas 2 2,5  2,5  

 História 1 1,5 1 

 Geografia 1 1 1,5 

Matemática  2 2 2 

Ciências Físicas e Naturais  2 2 2,5  

 Ciências Naturais 1 1 1,5 
 Físico-Química 1 1,5 1 

Educação Artística  2 2 1,5  

 Educação Visual 1 1  

 Outra disciplina  1 (semestral) 
1 

(semestral) 
 

 Educação Tecnológica 1 (semestral) 
1 

(semestral)  

Educação Física 1,5  1,5  1,5  

Introdução às TIC    1 

Formação 

Pessoal e 

Social 

Educação Moral e Religiosa 0,5  0,5  0,5  

Áreas curriculares não disciplinares  2,5  2,5  2 

 Área de Projecto  1 1 1 
 Estudo Acompanhado 1 1 0,5 
 Formação Cívica 0,5 0,5 0,5 

Actividades de enriquecimento  
A decidir no final de 

cada ano 

 

  

                                                 
5
  Meio bloco atrib uído pela escola. 
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Plano Curricular das Turmas de Percursos Curriculares Alternativos  

7º Ano  

  

Tipo de Formação Designação das disciplinas/ Áreas disciplinares 
Carga Horária 

(min. /semana) 

Escolar 

 Língua Portuguesa 

 Inglês 

 Francês 

 Mundo Actual (História/Geografia)  

 Matemática 

 Ciências Experimentais 

 Educação Física 

 Formação Cívica 

 Informática  

90+90 

45+45 

45+45 

90 

90+90 

90 

90+90 

45 

90 

Oficina Artística e Tecnológica : 

 Design 

 Expressão Plástica 

 Projecto Tecnológico  

 

90 

90+90 

90+90+90 

 

8º Ano  

 

Tipo de Formação Designação das disciplinas/ Áreas disciplinares 
Carga Horária 

(min. / semana) 

Escolar 

 Língua Portuguesa 

 Inglês 

 Francês 

 Mundo Actual (História/Geografia ) 

 Matemática 

 Ciências Naturais 

 Ciências Físico-químicas 

 Educação Física 

 Informática  

 Formação Cívica 

90+90 

45+45 

45+45 

90 

90+90 

90 

90 

90+90 

90 

45 

Artística/Vocacional 

 Design 

 Expressão Plástica 

 Projecto Tecnológico  

90 

90+90 

90+ 90 
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9º Ano  

 

Tipo de Formação Designação das disciplinas/ Áreas disciplinares 
Carga Horária 

(min. /semana) 

Escolar 

 Língua Portuguesa 

 Inglês 

 Francês 

 Mundo Actual (História/Geografia  

 Matemática 

 Ciências Naturais 

 Ciências Físico-químicas 

 Educação Física 

 Informática  

 Formação Cívica 

90+90 

45+45 

45+45 

90 

90+90 

90 

90 

90+90 

90 

45 

Artística/Vocacional 

 Técnicas Profissionais de Hotelaria* 

Ou 

 Design/Técnicas de Impressão 

 Expressão Plástica 

 Cerâmica 

 ET 

 

 

90+90+90 

90+45 

90 

 
*As aulas desta disciplina decorrerão nas instalações da Escola Profissional de Hotelaria e Turismo de Coimbra 

e ocuparão o dia de terça -feira  
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PRINCÍPIOS GERAIS DA EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR  

 

Princípios Gerais da Educação Pré-Escolar 
 

O Principio geral da educação pré-escolar estabelece que:  
 
 ò A educa­«o pr®-escolar é a primeira etapa da educação básica no processo 

de educação ao longo da vida, sendo complementar da acção educativa da família, 
com a qual deve estabelecer estreita relação, favorecendo a formação e o 
desenvolvimento equilibrado da criança, tendo em vista a sua plena inserção na 
sociedade como ser aut·nomo livre e solid§rioó. 

 
Este princípio fundamenta os objectivos gerais da educação pré -escolar: 
 

 Promover o desenvolvimento pessoal e social da criança com base em 

experiências de vida democrática numa perspectiva de educação para a 

cidadania;  

 Fomentar a inserção da criança em grupos sociais diversos, no respeito pele 

pluralidade das culturas, favorece ndo uma progressiva consciência como 

membro da sociedade; 

 Contribuir para a igualdade de oportunidades no acesso à escola e para o 

sucesso da aprendizagem; 

 Estimular o desenvolvimento global da criança no respeito pelas suas 

características individuais, in cutindo comportamentos que favoreçam 

aprendizagens significativas e diferenciadas;  

 Desenvolver a expressão e a comunicação através de linguagens múltiplas 

como meios de relação, de informação, de sensibilização estética e de 

compreensão do mundo; 

 Despertar a curiosidade e o pensamento crítico;  

 Proporcionar à criança ocasiões de bem-estar e segurança nomeadamente no 

âmbito da saúde individual e colectiva;  

 Proceder à despistagem de inadaptações, deficiências ou precocidades e 

promover a melhor orientação e en caminhamento da criança;  

 Incentivar a participação das famílias no processo educativo e estabelecer 

relações de efectiva colaboração com a comunidade . 
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Competências Gerais Para a Educação Pré -Escolar 
 

Pretende-se que a criança seja capaz de: 
 

 Se situar na relação consigo própria, com os outros e com o mundo, numa 

atitude de compreensão, solidariedade e respeito ; 

 Estabelecer relações com realidades e valores diferentes desenvolvendo 

atitudes de tolerância, aceitação e respeito pela diferença ; 

 Utilizar o j ogo simbólico como forma de conhecimento, de enriquecimento do 

imaginário e da criatividade ; 

 Se expressar e comunicar através de linguagens múltiplas, como meios de 

relação, informação e sensibilização estética ; 

 Explorar as possibilidades do seu corpo, em si mesmo e nas relações com o 

espaço e os objectos; 

 Adoptar comportamentos adequados ao desenvolvimento de uma consciência 

cívica e ecológica; 

 Adoptar comportamentos de prevenção de risco, como forma de promover a 

segurança, a saúde e a qualidade de vida; 

 Manifestar curiosidade, desejo de saber e compreender o porquê das coisas; 

 Mobilizar saberes para compreender a realidade e resolver problemas do 

quotidiano ; 

 Planear o que quer realizar e perceber o faseamento das tarefas ; 

 Concretizar tarefas de uma forma  autónoma, responsável e criativa ; 

 Reflectir, avaliar e ter espírito crítico.  
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Competências Especificas Para a Educação Pré -Escolar 
 

ÁREAS DE 

CONTEÚDO 
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS  

Área de 

Formação 

Pessoal e Social 

A criança:  

Demonstra capacidade de respeito por si e pelos outros.  

Organiza/arruma os seus materiais.  

Utiliza os espaços e deixa-os arrumados. 

Utiliza expressões de saudação. 

Utiliza expressões de agradecimento.  

Aceita as diferenças físicas, raciais, sociais e étnicas.  

Reconhece, aceita, e respeita  as diferenças do outro.  

Colabora em actividades/tarefas com o grupo.  

É capaz de interagir/cooperar com o outro:  
o Ajuda os colegas; 
o Sabe esperar a sua vez para falar; 
o Sabe ouvir o outro.  

Partilha os materiais com o outro.  

Realiza tarefas em grupo.  

É independente:  

 Veste-se/despe-se/ata os sapatos; 
o Possui hábitos de higiene (lava cara, mãos); 
o Come utilizando adequadamente os talheres;  
o Utiliza adequadamente os diversos materiais.  

É autónomo: 

 -Sabe escolher uma tarefa/actividade e os materiais que necessi ta;  
o Assume preferências por actividades, tarefas ou materiais;  
o Toma decisões; 
o Encontra critérios e razões para a tomada de decisões.  

Partilha o poder:  

 Participa democraticamente na vida do grupo;  
o Define, aceita e cumpre regras;  
o É responsável pelas decisões e materiais;  
o Discute o seu ponto de vista;  
o Cumpre tarefas combinadas; 
o É cooperante; 
o É participativo;  
o Resolve conflitos com os colegas. 

Expressão e 

Comunicação 

Expressão 
Motora 

Diversifica as formas de utilizar e sentir o seu corpo:  
o Trepa, corre, desliza,  rodopia, salta a pés juntos, salta só 

num p®, salta obst§culos, baloi­aé 

Controla voluntariamente os movimentos:  
o Inicia, pára, segue ritmos, tem capacidade de estar 

quieto.  

Toma consciência do corpo em relação ao exterior:  
o Tem noção do esquema corporal; 
o Tem noção de lateralidade e noções topológicas.  

Manipula correctamente objectos e materiais.  

Expressão 
Dramática 

Participa em situações de jogo simbólico/dramático.  

Interage com outras crianças em actividades de jogo simbólico.  

Cria situações de comunicação verbal e não verbal.  

Utiliza objectos livremente, atribuindo significados múltiplos.  

Utiliza diferentes formas de mimar e dramatizar:  
o Fantoches, sombras chinesas,é 

Expressão 
Plástica 

Explora espontaneamente diversos materiais (marcadores, pincéis, tintas, 
tesouras, é).  

Representa graficamente objectos, pessoas e situações.  

Conhece e cumpre as regras de utilização dos materiais.  

Escolhe e utiliza diferentes formas de combinação (cores) e  materiais de 
diferentes texturas (pano, papel, l«, madeira, elementos da naturezaé). 

Explora e utiliza materiais que permitem a expressão tridimensional 
(plasticina, massa de cores, materiais de desperdício).  
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Expressão 
musical 

Explora diferentes sons e ritmos.  

Identifica e produz sons.  

Conhece as características dos sons: 
o Intensidade (forte/fraco);  
o Altura (graves/agudos);  
o Duração (longos/curtos);  
o Timbre (modo de produção).  

Memoriza e reproduz canções completas. 

É capaz de escutar, identificar e reproduzir sons (ruídos da natureza, 
ruídos do quotidiano).  

Sabe distinguir e executar o barulho e o silêncio.  

Explora e utiliza instrumentos musicais simples (pandeireta, 
castanholasé). 

Identifica e nomeia diferentes instrumentos musicais.  

Linguagem 
oral  

É capaz de participar/manter um diálogo:  

Debate as regras de grupo; 
o Negoceia a distribuição de tarefas;  
o Planeia o que pretende fazer e conta o que realizou;  
o Partilha vivências oralmente;  
o Adquire novo vocabulário e utiliza -o; 
o Constrói frases correctamente;  
o Utiliza adequadamente frases simples de diversos tipos 

(afirmativa, negativa, interrogativa, exclamativa);  
o Utiliza concordâncias de género, numero, tempo, pessoa e 

lugar.  

Sabe explorar a linguagem com carácter lúdico (rimas, lengalengas, 
destrava línguas, adivinhas, é). 

Utiliza a comunicação não verbal como suporte da comunicação oral.  

Descodifica diferentes códigos simbólicos (sinais de transito, log·tipos, é).  

Abordagem 
à Escrita 

Distingue a escrita do desenho. 

Imita a escrita.  

Reproduz o formato do texto escrito.  

Reconhece o seu nome/dos colegas. 

Escreve o seu nome. 

Faz comparações entre letras, palavras.  

Reconhece diferentes formas que correspondem a letras (impresso, 
manuscrito).  

Identifica palavras ou pequenas frases.  

Compreende que o que se diz se pode escrever, um código com regras 
próprias:  

o Compreende a necessidade e as funções da escrita; 
o Conhece alguns sinais de pontuação; 
o Utiliza o registo como forma de consolidar a escrita.  

Utiliza o livro como meio narrativo.  

Utiliza/explora diferentes tipos de suportes escritos (livros, jornais, 
revistas, dicionários, enciclopédias).  

Interpreta imagens ou gravuras de um livro.  

Inventa pequenas histórias, lengalengas, sequências. 

Utiliza os meios informáticos (computador) como f orma de comunicação. 

Compreende e executa as regras básicas do código informático. 
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COMPETÊNCIAS E CONTEÚDOS DO ENSINO BÁSICO 
 

Valores e princípios que fundamentam as competências gerais  

 

1. A construção e a tomada de consciência da identidade pessoal e social; 

2. A participação na vida cívica de forma livre, responsável, solidária e crítica;  

3. O respeito e a valorização da diversidade dos indivíduos e dos grupos quanto às 

suas pertenças e opções; 

4. A valorização de diferentes formas de conhecimento, comunicação  e expressão; 

5. O desenvolvimento do sentido de apreciação estética do mundo;  

6. O desenvolvimento da curiosidade intelectual, do gosto pelo saber, pelo trabalho e 

pelo estudo;  

7. A construção de uma consciência ecológica conducente à valorização e 

preservação do património natural e cultural;  

8. A valorização das dimensões relacionais da aprendizagem e dos princípios éticos 

que regulam o relacionamento com o saber e com os outros.  

Competências Gerais - Operacionalização Transversal   

Competências Gerais Operacionalização Transversal 

 Mobilizar saberes culturais, científicos 
e tecnológicos para compreender a 
realidade e para abordar situações e 
problemas do quotidiano.  

 Prestar atenção a situações e problemas manifestando 
envolvimento e curiosidade . 

 Questionar a realidade observada. 

 Identificar e articular saberes e conhecimentos para compreender 
uma situação ou problema. 

 Pôr em acção procedimentos necessários para a compreensão da 
realidade e para a resolução de problemas. 

 Avaliar a adequação dos saberes e procedimentos mobilizados e 
proceder a ajustamentos necessários. 

 Usar adequadamente linguagens das 
diferentes áreas do saber cultural, 
científico e tecnológico para se 
expressar. 

 Reconhecer, confrontar e harmonizar diversas linguagens para a 
comunicação de uma informação, de uma ideia, de uma intenção . 

 Utilizar formas de comunicação diversificadas, adequando 
linguagens e técnicas aos contextos e às necessidades. 

 Comunicar, discutir e defender ideias próprias mobilizando 
adequadamente diferentes linguagens. 

 Traduzir ideias e informações expressas numa linguagem para 
outras linguagens. 

 Valorizar as diferentes formas de linguagem . 

 Usar correctamente a língua 
portuguesa para comunicar de forma 
adequada e para estruturar 
pensamento próprio 

 Valorizar e apreciar a língua portuguesa, quer como língua materna 
quer como língua de acolhimento . 

 Usar a língua portuguesa de forma adequada às situações de 
comunicação criadas nas diversas áreas do saber, numa perspectiva 
de construção pessoal do conhecimento. 

 Usar a língua portuguesa no respeito de regras do seu 
funcionamento . 

 Promover o gosto pelo uso correcto e adequado da língua 
portuguesa. 

 Auto-avaliar a correcção e a adequação dos desempenhos 
linguísticos, na perspectiva do seu aperfeiçoamento . 
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 Usar línguas estrangeiras para 
comunicar adequadamente em 
situações do quotidiano e para 
apropriação da informação . 

 Compreender textos orais e escritos em línguas estrangeiras para 
diversificação das fontes dos saberes culturais, científicos e 
tecnológicos. 

 Interagir oralmente e por escrito, em línguas estrangeiras para 
alargar e consolidar relacionamentos com interlocutores/parceiros 
estrangeiros. 

 Usar a informação sobre culturas estrangeiras disponibilizada pelo 
meio envolvente, particularmente pelos média, com vista à 
realização de trocas interculturais . 

 Auto-avaliar os desempenhos linguísticos em línguas estrangeiras 
quanto à adequação e à eficácia. 

 Adoptar metodologias personalizadas 
de trabalho e de aprendizagem 
adequadas a objectivos visados. 

 Exprimir dúvidas e dificuldades  

 Planear e organizar as suas actividades de aprendizagem. 

 Identificar, seleccionar e aplicar métodos de trabalho . 

 Confrontar diferentes métodos de trabalho para a realização da 
mesma tarefa. 

 Auto-avaliar e ajustar os métodos de trabalho à sua forma de 
aprender e aos objectivos visados. 

 Pesquisar, seleccionar e organizar 
informação para a transformar em 
conhecimento mobilizável . 

 Pesquisar, seleccionar, organizar e interpretar informação de forma 
crítica em função de questões, necessidades ou problemas a 
resolver e respectivos contextos . 

 Rentabilizar as tecnologias da informação e comunicação nas 
tarefas de construção de conhecimento . 

 Comunicar, utilizando formas diversificadas, o conhecimento 
resultante da interpretação da informação . 

 Auto-avaliar as aprendizagens, confrontando o conhecimento 
produzido com os objectivos visados e com a perspectiva de outros . 

 Adoptar estratégias adequadas à 
resolução de problemas e à tomada de 
decisões. 

 Identificar situações problemáticas em termos de levantamento de 
questões. 

 Seleccionar informação e organizar estratégias criativas face às 
questões colocadas por um problema. 

 Debater a pertinência das estratégias adoptadas em função de um 
problema. 

 Confrontar diferentes perspectivas face a um problema, de modo a 
tomar decisões adequadas. 

 Propor situações de intervenção, individual e, ou colectiva, que 
constituam tomadas de decisão face a um problema, em contexto . 

 Realizar tarefas de forma autónoma, 
responsável e criativa. 

 Realizar tarefas por iniciativa própria . 

 Identificar, seleccionar e aplicar métodos de trabalho, numa 
perspectiva crítica e criativa . 

 Responsabilizar-se por realizar integralmente uma tarefa . 

 Valorizar a realização de actividades intelectuais, artísticas e 
motoras que envolvam esforço, persistênc ia, iniciativa e 
criatividade . 

 Avaliar e controlar o desenvolvimento das tarefas que se propõe 
realizar . 

 Cooperar com os outros em tarefas e 
projectos comuns. 

 Participar em actividades interpessoais e de grupo, respeitando 
normas, regras e critérios de actuação, de convivência e de 
trabalho em vários contextos . 

 Manifestar sentido de responsabilidade, de flexibilidade e de 
respeito pelo seu trabalho e pelo dos outros . 

 Comunicar, discutir e defender descobertas e ideias próprias, dando 
espaços de intervenção aos seus parceiros. 

 Avaliar e ajustar os métodos de trabalho á sua forma de aprender, 
às necessidades do grupo e aos objectivos visados. 

 Relacionar harmoniosamente o corpo 
com o espaço, numa perspectiva 
pessoal e interpessoal promotora da 
saúde e da qualidade de vida. 

 Mobilizar e coordenar os aspectos psicomotores necessários ao 
desempenho de tarefas. 

 Estabelecer e respeitar regras para o uso colectivo de espaços. 

 Realizar diferente s tipos de actividades físicas, promotoras de 
saúde, do bem-estar e da qualidade de vida . 

 Manifestar respeito por normas de segurança pessoal e colectiva 
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Competências Específicas  

Áreas Curriculares Disciplinares - 1º Ciclo  

Língua Portuguesa  

COMPREENSÃO ORAL  

Competências específicas Níveis de Desempenho 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Alargamento da compreensão a 
discursos em diferentes 
variedades do Português, 
incluindo o Português padrão.  

 

 Capacidade de extrair e reter a 
informação essencial de 
discursos em diferentes 
variedades de Português, 
incluindo o Português padrão.  

 

 Familiaridade com o vocabulário 
e as estruturas gramaticais de 
variedades de Português e 
conhecimento de chaves 
linguísticas e não linguísticas 
para a identificação de 
objectivos comunicativos.  

 

 Saber escutar (i.e., prestar atenção a 
discursos de pequena extensão (exposições 
informativas curtas, diálogos sobre assuntos 
bem delimitados, instruções para a acção) . 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 Saber escutar produções do património 
literário oral (lengalengas, adivinhas, trava -
línguas; quadras; contos). 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 Distinguir e reter o essencial do que foi 
ouvido. 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 Reconhecer os objectivos comunicativos do 
interlocutor através das formas linguísticas 
utilizadas por este e de indícios não 
linguísticos (postura, expressão facial, gestos, 
...) . 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 Descobrir pelo contexto o significado de 
palavras ainda desconhecidas, alargando, 
assim o vocabulário passivo. 

  
 
 
x 

 
 
x 

 Reconhecer estruturas sintácticas com o grau 
de complexidade compatível com o nível de 
desenvolvimento linguístico atingido na fase 
etária em questão.  

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

EXPRESSÃO ORAL 

Competências específicas Níveis de Desempenho 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Alargamento da expressão oral 
em Português padrão. 
 

 Capacidade de se exprimir de 
forma confiante, clara e audível, 
com adequação ao contexto e ao 
objectivo comunicativo . 
 

 Conhecimento do vocabulário 
diversificado e de estruturas 
sintácticas de complexidade 
crescente. 

 Falar de forma clara e audível . 
x x x x 

 No contexto da sala de aula, interagir 
verbalmente de uma forma confiante . 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 No contexto da sala de aula, participar 
construtivamente na discussão em grupo. 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 Usar as formas de tratamento adequadas ao 
contexto escolar . 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 Formular pedidos, dar ordens e informações, 
tendo em conta a situação e o interlocutor . 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 Narrar situações vividas e imaginadas. 
 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 Descrever cenas e objectos observados. 
 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 Usar vocabulário diversificado . 
x x x x 

 Utilizar estruturas sintácticas de subordinação com 
maior frequência e diversidade do que à entrada na 
escola.  

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 
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LEITURA  

Competências específicas Níveis de Desempenho 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Aprendizagens de mecanismos 
básicos de extracção de 
significado do material escrito . 
 

 Capacidade para decifrar de 
forma automática cadeias 
grafemáticas, para localizar 
informação em material escrito 
e para aprender o significado 
global de um texto curto . 
 

 Conhecimento de estratégias 
básicas para a decifração 
automática de cadeias 
grafemáticas e para a extracção 
de informação de material 
escrito . 

 Reconhecer globalmente palavras.     

 Antecipar palavras pelo contexto e pela 
forma gráfica . 

    

 Discriminar com rapidez características 
gráficas fonologicamente relevantes . 

    

 Fazer leitura sussurrada.     

 Apreender o significado global do texto .     

 Identificar as ideias principais do texto .     

 Estabelecer a sequência dos acontecimentos 
principais . 

    

 Identificar a sequência cronológica das acções a 
realizar para executar uma determinada actividade .  

    

 Antecipar informação a partir de capas, 
gravuras, títulos e primeiras linhas . 

    

 Tomar a iniciativa de ler .     

 Ler silenciosamente.     

 Ler, na versão integral, pequenas narrativas e 
poemas. 

    

EXPRESSÃO ESCRITA 

Competências específicas Níveis de Desempenho 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Domínio das técnicas 
instrumentais da escrita . 
 

 Capacidade para produzir textos 
escritos com diferentes 
objectivos comunicativos . 
 

 Conhecimento de técnicas 
básicas de organização textual. 

 Escrever legivelmente, gerindo 
correctamente o espaço da página. 

    

 Dominar as técnicas básicas para utilizar o 
teclado de um computador . 

    

 Escrever com correcção ortográfica as palavras do 
vocabulário do Português fundamental . 

    

 Saber usar os principais sinais de pontuação.     

 Dominar o uso das letras maiúsculas.     

 Assinalar a mudança de parágrafo.     

 Utilizar a escrita como substituto do oral para 
redigir recados e cartas a familiares e a amigos .  

    

 Utilizar a escrita para se apresentar a outros .     

 Escrever histórias, fabulações e relatos de 
experiências pessoais. 

    

 Legendar gravuras, associando-as a textos. 
    

 Redigir registos de observação. 
    

 Elaborar enunciados completos como resposta 
curtas a perguntas. 

    

 Organizar o texto em parágrafos . 
    

 Usar frases complexas para exprimir 
sequências e relações. 

    

 Respeitar as regras elementares de 
concordância. 
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CONHECIMENTO EXPLÍCITO  

Competências específicas Níveis de Desempenho 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Desenvolvimento da consciência 
linguística com objectivos 
instrumentais . 
 

 Capacidade de usar o conhecimento 
da língua como instrumento na 
aprendizagem da leitura e da escrita.  
 

 Conhecimento de paradigmas 
flexionais e de regras gramaticais 
básicas.  

 Explicitar algumas regras elementares de 
ortografia  e as regras básicas de pontuação. 

    

 Distinguir sílabas tónicas e átonas e identificar 
os elementos que as constituem. 

    

 Inferir o significado de palavras desconhecidas 
a partir da sua estrutura interna .  

    

 Usar instrumentalmente dicionários e 
enciclopédias infantis . 

    

 Estabelecer relações semânticas de 
semelhança e de oposição entre palavras.  

    

 Identificar as classes principais de 
palavras. 

    

 Reconhecer funções sintácticas centrais. 
    

 Identificar tipos de frases . 
    

 Conhecer paradigmas de flexão nominal, 
adjectival e verbal . 

    

 

 

Matemática  

 

NÚMEROS E CÁLCULO  

Ao longo do ensino básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 A compreensão global dos números e das operações e a sua utilização de maneira 
flexível para fazer julgamentos matemáticos e  desenvolver estratégias úteis de 
manipulação dos números e das operações; 

 
 

 
X 

 
X 

 
X 

 O reconhecimento e a utilização de diferentes formas de representação dos 
elementos dos conjuntos numéricos, assim como das propriedades das operações 
nesses conjuntos; A aptidão para efectuar cálculo mentalmente com os algoritmos de 
papel e lápis, ou usando a calculadora, bem como para decidir qual dos métodos é 
apropriado à situação;  

 
 
 

 
 
 

 
 
X 

 
 
X 

 A sensibilidade para a ordem de grandeza de números, assim como a aptidão para 
estimar valores aproximados de resultados de operações e decidir da razoabilidade 
de resultados obtidos por qualquer processo de cálculo ou por estimação;  

   
 
X 

 
 
X 

 A predisposição para procurar e explorar padrões numéricos em situações 
matemáticas e não matemáticas e o gosto por investigar relações numéricas, 
nomeadamente, em problemas envolvendo diversos e múltiplos de números ou 
implicando processos organizados de contagem; 

   
 
X 

 
 
X 

 A aptidão para dar sentido a problemas numéricos e para reconhecer as operações 
que são necessárias à sua resolução, assim como para explicar os métodos e o 
raciocínio que foram usados; 

   
 
X 

 
 
X 

 A compreensão do sistema de numeração de posição e do modo como este se 
relaciona com os algoritmos da adição e da subtracção; 

 
X 

 
X 

 
X 

 
X 

 A compreensão do sistema de numeração de posição e do modo como este se 
relaciona com os algoritmos da multiplicação e da divisão;  

   
X 

 
X 

 O reconhecimento de números inteiros e de formas diferentes de os representar e 
relacionar;  

 
X 

 
X 

 
X 

 
X 

 O reconhecimento de números decimais e de formas diferentes de os representar e 
relacionar;  

   
X 

 
X 

 A aptidão para usar as propriedades das operações em situações concretas, em 
especial quando aquelas facilitam a realização de cálculos. 

 
X 

 
X 

 
X 

 
X 
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GEOMETRIA  

Ao longo do ensino básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 A aptidão para realizar construções geométricas para reconhecer e analisar 
propriedades de figuras geométricas, nomeadamente, recorrendo a materiais 
manipuláveis e a software geométrico;  

  
X 

 
X 

 
X 

 A aptidão para utilizar a visualização espacial na análise de situações e na resolução 
de problemas em geometria e outras áreas da matemática;  

   
X 

 
X 

 A compreensão de conceitos como os de comprimento, área, volume, amplitude e a 
aptidão para utilizar conhecimentos sobre estes conceitos na resolução de 
problemas; 

   
X 

 
X 

 A aptidão para efectuar medições em situações diversas e fazer estimativas, bem 
como a compreensão do sistema métrico;  

   
X 

 
X 

 A predisposição para procurar e explorar padrões geométricos e o gosto por 
investigar propriedades e relações geométricas;  

   
X 

 
X 

 A aptidão para formular argumentos válidos recorrendo à visualização e ao raciocínio 
espacial, explicitando -os; 

   
X 

 
X 

 O reconhecimento de formas geométricas simples, bem como a aptidão para 
descrever figuras geométricas e para completar e inventar padrões;  

 
X 

 
X 

 
X 

 
X 

 A aptidão para realizar construções geométricas simples, assim como para identificar 
propriedades de figuras geométricas;  

 
X 

 
X 

 
X 

 
X 

 A compreensão do processo de medição e a aptidão para fazer medições e 
estimativas em situações diversas do quotidiano utilizando instrumentos apropriados.  

   
X 

 
X 

ESTATÍSTICA E PROBABILIDADE  

Ao longo do ensino básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 A predisposição para recolher e organizar dados relativos a uma situação ou a um 
fenómeno e para os representar de modos adequados, nomeadamente através de 
tabelas e gráficos e utilizando as novas tecnologias;  

  X X 

 A aptidão para ler e interpretar tabelas e gráficos à luz das situações a que dizem 
respeito para comunicar os resultados das interpretações feitas;  

X X X X 

 A aptidão para realizar investigações que recorram a dados de natureza quantitativa, 
envolvendo a recolha e análise de dados e a elaboração de conclusões; 

   X 

 O sentido crítico face ao modo como a informação é apresentada.  
   X 

ÁLGEBRA E FUNÇÕES 

Ao longo do ensino básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 A predisposição para procurar padrões  e regularidades e para formular 
generalizações em situações diversas, nomeadamente em contextos numéricos e 
geométricos;  

 
 

  
X 

 
X 

 A aptidão para analisar as relações numéricas de uma situação, explicitá -las em 
linguagem corrente e representá -las através de diferentes processos, incluindo o uso 
de símbolos; 

   
X 

 
X 

 A aptidão para interpretar e construir tabelas de valores, gráficos, regras verbais e 
outros processos que traduzam relações entre variáveis, assim como para passar de 
umas formas de representação para outras, recorrendo ou não a instrumentos 
tecnológicos;  

   X 

 A aptidão para concretizar, em casos particulares, relações entre variáveis e 
fórmulas e para procurar soluções de equações simples; 

    
X 

 A sensibilidade para entender e usar as noções de correspondência e de 
transformação em situações concretas diversas. 

 
X 

 
X 

 
X 
 

 
X 
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Estudo do Meio  

 

A LOCALIZAÇÃO NO ESPAÇO E NO TEMPO  

Ao longo do ensino básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Reconhecimento e identificação de elementos espácio-temporais que se referem a 
acontecimentos, factos, marcas da história pessoal e familiar, da história local e 
nacional;  

    

 Reconhecimento e utilização dos elementos que permitem situar -se no lugar onde se 
vive, nomeadamente através da leitura de mapas, utilizando  a legenda, para 
comparar a localização, configuração, dimensão e limites de diferentes espaços na 
superfície terrestre (Portugal, Europa, Mundo);  

    

 Reconhecimento e utilização no quotidiano de unidades de referência temporal;  
    

 Utilização de plantas e elaboração de maquetes(escola, casa, bairro, localidade), 
com identificação dos espaços e das respectivas funções; 

    

 Localização relativa dos elementos naturais e humanos da paisagem, utilizando a 
posição do observador como elemento de referência, bem como os rumos da rosa-
dos-ventos (N.S.E.); 

    

 Utilização de alguns processos de orientação como forma de se localizar e  deslocar 
na terra.  

    

O CONHECIMENTO DO AMBIENTE NATURAL E SOCIAL  

Ao longo do ensino básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Utilização de vestígios de outras épocas como fontes de informação para reconstituir 
o passado, compreendê-lo e organizar o presente;  

   
X 

 
X 

 Reconhecimento de aglomerados populacionais (aldeias, vilas e cidades) e 
identificação das cidades do seu distrito em diferentes documentos cartográficos 
(fotografias, plantas, mapas e fotografias aéreas);  

   
X 

 
X 

 Reconhecimento de representações diversas da Terra, utilizando imagens de 
satélite, fotografias aéreas, globos e mapas;  

    
X 

 Compreensão das razões da existência de dia e noite e da sua relação com o 
movimento de rotação da Terra;  

    
X 

 Caracterização das estações do ano, utilizando diversos indicadores resultantes da 
observação directa e indirecta;  

 
X 

 
X 

 
X 

 
X 

 Reconhecimento da existência de diferentes astros e de que a Terra faz parte do 
Sistema Solar; 

    
X 

 Análise de evidências na explicação científica da forma da Terra e das fases da Lua; 
    

X 

 Observação directa dos aspectos naturais e humanos do meio e realização de 
actividades práticas e trabalho de campo no meio envolvente à escola;  

 
X 

 
X 

 
X 

 
X 

 Reconhecimento de semelhanças e diferenças entre lugares tendo em conta as 
diversas formas de ocupação e uso da superfície terrestre;  

  
X X 

 Reconhecimento da existência de semelhanças e diferenças entre seres vivos, entre 
rochas e entre solos e da necessidade da sua classificação; 

   
X 

 
X 

 Explicação de alguns fenómenos com base nas propriedades dos materiais;  
 
X 

 
X 

 
X 

 
X 

 Reconhecimento da importância da ciência e da tecnologia na observação de 
fenómenos. 

   
X 

 
X 
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O DINAMISMO DAS INTER -RELAÇÕES ENTRE O NATURAL E O SOCIAL  

Ao longo do ensino básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Resolução de situações que envolvam deslocações, localizações e distâncias em 
espaços familiares e, por associação e comparação, situar-se relativamente a 
espaços mais longínquos; 

    

 Reconhecimento da utilização dos recursos nas diversas actividades humanas e como 
os desequilíbrios podem levar ao seu esgotamento, à extinção das espécies e à 
destruição do ambiente;  

    

 Participação na discussão sobre a importância de procurar soluções individuais e 
colectivas visando a qualidade de vida;  

    

 Compreensão dos modos de actuação humana face às características físicas do 
território;  

    

 Reconhecimento das actividades humanas - primárias, secundárias e terci árias - 
como fontes de recursos para a satisfação das necessidades básicas do ser humano e 
para a melhoria da sua qualidade de vida, recorrendo à observação directa e 
indirecta de vários tipos de actividades económicas;  

    

 Conhecimento da existência de objectos tecnológicos, relacionando -os com a sua 
utilização em casa e em actividades económicas;  

    

 Reconhecimento da importância da evolução tecnológica e implicações da sua 
utilização na evolução da sociedade;  

    

 Realização de actividades experimentais simples para identificação de algumas 
propriedades dos materiais, relacionando -os com as suas aplicações; 

    

 Realização de registos e de medições simples utilizando instrumentos e unidades 
adequados; 

    

 Compreensão da intervenção humana actual em comparação com épocas históricas 
diferentes;  

    

 Observação da multiplicidade de formas, características e transformações que 
ocorrem nos seres vivos e nos materiais; 

    

 Identificação de relações entre as características físicas e químicas do meio e as 
características e comportamentos dos seres vivos; 

    

 Identificação dos processos vitais comuns a seres vivos dependentes do 
funcionamento de sistemas orgânicos; 

    

 Conhecimento das modificações que se vão operando com o crescimento e 
envelhecimento, relacionando -as com os principais estádios do ciclo de vida humana; 

    

 Reconhecimento de que a sobrevivência e o bem-estar humano dependem de hábitos 
individuais de alimentação equilibrada, de higiene, de actividade física e de regras 
de segurança e de prevenção; 

    

 Reconhecer e valorizar as características do seu grupo de pertença (normas de 
convivência, relações entre membros, costumes, valores, língua, credo, religião...) e 
respeita e valoriza outros povos e outras culturas, repudiando qualquer tipo de 
discriminação;  

    

 Participar em actividades de grupo, adoptando um comportamento cons trutivo, 
responsável e solidário, valorizando os contributos de cada um, respeitando os 
princípios básicos do funcionamento democrático;  

    

 Exprimir, fundamentar e discutir ideias sobre fenómenos e problemas do meio físico 
e social com vista a uma aprendizagem cooperativa e solidária;  

    

 Utilizar formas variadas de comunicação escrita, oral e gráfica aplicando técnicas 
elementares de pesquisa organização e tratamento de dados;  
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 Participar em actividades lúdicas de investigação e descoberta utilizando processos 
científicos na realização de actividades experimentais;  

    

 Identificar os principais elementos do meio físico e natural, analisando e 
compreendendo as suas características mais relevantes e o modo como interagem; 

    

 Reconhecer as mudanças e transformações no homem e na sociedade e através desse 
conhecimento interpretar e compreender diferentes momentos históricos;  

    

 Analisar criticamente algumas manifestações de intervenção humana no Meio e 
adoptar um comportamento de defesa e conservação do património cultural próximo 
e de recuperação do equilíbrio ecológico;  

    

 Preservar a saúde e segurança do seu corpo de acordo com as suas potencialidades e 
limitações e respeitar e aceitar as diferenças individuais (idade, sexo, raça, cor,  
personalidade...);  

    

 Conceber e construir instrumentos simples, utilizando o conhecimento das 
propriedades elementares de alguns materiais, substâncias e objectos;  

    

 Identificar alguns objectos e recursos tecnológicos, reconhecendo a sua importância  
na satisfação de determinadas necessidades humanas e ser favorável ao seu 
desenvolvimento.  

    

 

 

História  

 

COMPETÊNCIAS GERAIS  

Ao longo do ensino básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Identifica, compara e relaciona as principais características do meio físico e do meio 
social. 

    

 Integra as noções de espaço e de tempo em torno de situações concretas do passado 
próximo.  

    

 Identifica alguns elementos relativos à História e Geografia de Portugal.  
    

 Aplica, na abordagem da realidade física e social, técnicas elementares de pesquisa, 
utilizando técnicas simples de comunicação . 

    

 Reconhece e valoriza expressões do património histórico e cultural próximo .     

 Manifesta respeito por outros povos e culturas.      

TRATAMENTO DE INFORMAÇÃO /UTILIZAÇÃO DE FONTES  

Ao longo do ensino básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Utiliza alguns processos simples de conhecimento da realidade envolvente: observar, 
inquirir, descrever, formular questões e problemas, avançar respostas, confirmar.  

  
X 

 
X 

 
X 

 Distingue fontes de informação com diferen tes linguagens: orais, escritas, 
iconográficas, gráficas, monumentais.  

  
X 

 
X 

 
X 

 Interpretar fontes diversas em torno dos conceitos essenciais para a compreensão 
social e histórica.  

   
X 

 
X 

 Utiliza meios informáticos no tratamento de informação.  
   X 

COMPREENSÃO HISTÓRICA  

Ao longo do ensino básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

Temporalidade 

 Localiza acontecimentos da história pessoal e familiar.      

 Localiza acontecimentos da História local e nacional.      

 Utiliza vestígios de outras épocas como fontes de informação para reconstruir o 
passado. 

    

 Reconhece e utiliza no quotidiano unidades de referência temporal.      
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Espacialidade 

 Resolve situações que envolvam deslocações, localizações, distâncias em espaços 
familiares.  

    

 Situa-se relativamente a espaços mais longínquos, relacionando-os através dos 
estabelecimento de ligações de vária ordem.  

    

Contextualidade 

 Caracteriza modos de organização do meio físico e social.      

 Identifica as marcas e alterações na natureza provocadas pela actividade humana.     

 Compara os modos de vida da população com os de épocas históricas diferentes.     

Comunicação em História 

 Ordena e descreve acontecimentos da história local ou nacional, fazendo o uso 
correcto da expressão escrita.  

    

 Descreve e narra oralmente e participa em pequenos debates, sobre acontecimentos 
da história local ou nacional.  

    

 Analisa e produz materiais iconográficos (gravuras fotográficas) e, ainda, plantas, 
frisos cronológicos simples e pequenas genealogias. 

    

 Relaciona situações históricas sob a forma plástica, dramática ou outra.      

 

Geografia 

 

COMPETÊNCIAS GERAIS  

Ao longo do Ensino Básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 O desenvolvimento da aptidão para pensar geograficamente, isto é, integrar num 
contexto espacial os vários elementos de lugar, região, Mundo;  

    

 A curiosidade por descobrir e conhecer territórios e paisagens diversas valorizando a 
sua diversidade como uma riqueza natural e cultural que é preciso preservar;  

    

 A compreensão de conceitos geográficos para descrever a localização, a distribuição 
e a inter -relação entre espaços; 

    

 O desenvolvimento de processos de pesquisa, organização, análise, tratamento, 
apresentação e comunicação da informação relativa a problemas geográficos; 

    

 A utilização correcta do vocabulário geográfico para explicar os padrões de 
distribuição dos fenómenos geográficos, as suas alterações e inter-relações; 

    

 A utilização correcta das técnicas gráficas e cartográficas de representação espacial 
para compreender e explicar a distribuição dos fenómenos geográficos;  

  
  

 A análise de problemas concretos do Mundo para reflectir sobre possíveis soluções; 
    

 O reconhecimento da diferenciação entre os espaços geográficos como resultado de 
uma interacção entre o Homem e o Ambiente;  

    

 O reconhecimento da desigual repartição dos recursos pela população mundial e a 
solidariedade com os que sofrem de escassez desses recursos; 

    

 A consciencialização dos problemas provocados pela intervenção do Homem no 
Ambiente e a predisposição favorável para a sua conservação e defesa e a 
participação em acções que conduzam a um desenvolvimento sustentável;  

    

 A predisposição para estar informado geograficamente e ter uma atitude crítica face 
à informação veiculada pelos mass media; 

    

 A reflexão sobre a sua experiência individual e a sua percepção da realidade para 
compreender a relatividade do conhecimento g eográfico do mundo real;  

    

 A relativização da importância do lugar onde vive o indivíduo em relação ao Mundo 
para desenvolver a consciência de cidadão do mundo. 
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Localização 

 Comparar representações diversas da terra, utilizando imagens de satélite, 
fotografias aéreas, globos e mapas; 

    

 Ler mapas, utilizando a legenda para comparar a localização, configuração, 
dimensão e limites de diferentes espaços na superfície terrestre (Portugal, Península 
Ibérica, Continentes e Oceanos); 

    

 Localizar o lugar onde vive, outros lugares, Portugal, Continentes e Oceanos, 
completando mapas; 

    

 Descrever a localização relativa dos elementos naturais e humanos da paisagem, 
utilizando a posição do observador como elemento de referência ; 

    

 Localizar os elementos físicos e humanos da paisagem, utilizando os rumos da rosa-
dos-ventos. 

    

O conhecimento dos lugares e regiões 

 Utilizar o vocabulário geográfico em descrições escritas e orais de lugares e regiões ;     

 Formular questões geográficas simples, para conhecer e compreender o lugar onde 
vive; 

    

 Recolher informação sobre o território português, europeu e mundial, com recursos à 
televisão, filmes, CD -ROM, Internet, enciclopédias, livros e fotografias ; 

    

 Utilizar formas variadas de comunicação escrita, oral e gráfica para apresentar a 
informação geográfica recolhida ; 

    

 Reconhecer os aspectos naturais e humanos do meio, com recurso à observação 
directa e actividades práticas no meio envolvente à escola ; 

    

 Entender semelhanças e diferenças entre lugares, observando diversas formas de 
ocupação e uso da superfície terrestre.  

    

O dinamismo das inter-relações entre espaços 

 Entender como as pessoas podem actuar face às características do território, 
utilizando histórias reais ou imaginárias, relatos orais, fotografias, filmes, entrevistas 
com familiares ou elementos da comunidade ; 

    

 Entender o modo como os movimentos das pessoas, bens, serviços e ideias entre 
diferentes territórios têm implicações importantes ; 

    

 Expressar opiniões sobre características positivas e negativas do meio, sugerindo 
acções concretas e viáveis que contribuam para melhorar e tornar mais atractivo o 
mundo onde vivemos; 

    

 Desenvolver o sentido de pertença e responsabilidade em relação à área de 
residência, participando em visitas de estudo ao meio local ou contactando 
entidades públicas e associativas a nível local.  

    

 

Ciências Físicas e Naturais  

 

TERRA NO ESPAÇO 

Ao longo do Ensino Básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Compreensão global da constituição e da caracterização do Universo e do Sistema 
Solar e da posição que a Terra ocupa nesses sistemas. 

    

 Reconhecimento de que fenómenos que ocorrem na Terra resultam da interacção no 
sistema Sol, Terra e Lua. 

    

 Conhecimento da posição da Terra no espaço, relativamente a outros corpos 
celestes. 

    

 Compreensão das razões da existência de dia e noite e das estações do ano. 
    

 Utilização de alguns processos de orientação como forma de se localizar e deslocar 
na Terra.  

    

 Análise de evidências na explicação científica da forma da Terra e das fases da Lua.  
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TERRA EM TRANSFORMAÇÃO  

Ao longo do Ensino Básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Reconhecimento de que a diversidade de materiais, seres vivos e fenómenos 
existentes na Terra é essencial para a vida no planeta.  

    

 Reconhecimento de unidades estruturais comuns, apesar da diversidade de 
características e propriedades existentes no mundo natural.  

    

 Compreensão das transformações que contribuem para a dinâmica da Terra e das 
suas consequências a nível ambiental e social.  

    

 Reconhecimento do contributo da Ciência para a compreensão da diversidade e das 
transformações que ocorrem na Terra.  

    

 Observação da multiplicidade de formas, características e transformações que 
ocorrem nos seres vivos e nos materiais. 

    

 Identificação de relações entre as características físicas e químicas do meio e as 
características e comportamentos dos seres vivos. 

    

 Realização de registos e de medições simples, utilizando instrumentos e unidades  
adequados. 

    

 Reconhecimento da existência de semelhanças e diferenças entre seres vivos, entre 
rochas e entre solos e da necessidade da sua classificação. 

    

 Explicação de alguns fenómenos com base nas propriedades dos materiais. 
    

SUSTENTABILIDADE NA TERRA  

Ao longo do Ensino Básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Reconhecimento da necessidade humana de apropriação dos recursos existentes na 
Terra para os transformar e, posteriormente, os utilizar.  

    

 Reconhecimento do papel da Ciência e da Tecnologia na transformação e utilização 
dos recursos existentes na Terra. 

    

 Reconhecimento que a intervenção humana na Terra afecta os indivíduos, a 
sociedade e o ambiente e que coloca questões de natureza social e ética.  

    

 Compreensão das consequências que a utilização dos recursos existentes na Terra 
têm para os indivíduos, a sociedade e o ambiente.  

    

 Reconhecimento da utilização dos recursos nas diversas actividades humanas. 
    

 Reconhecimento do papel desempenhado pela indústria na obtenção e 
transformação dos recursos. 

    

 Conhecimento da existência de objectos tecnológicos, relacionando -os com a sua 
utilização, em casa e em actividades económicas.  

    

 Realização de actividades experimentais simples, para identificação de algumas 
propriedades dos materiais, relacionando -os com as suas aplicações. 

    

 Reconhecimento que os desequilíbrios podem levar ao esgotamento dos recursos, à 
extinção das espécies e à destruição do ambiente.  

    

VIVER MELHOR NA TERRA  

Ao longo do Ensino Básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Reconhecimento da necessidade de desenvolver hábitos de vida saudáveis e de 
segurança, numa perspectiva biológica, psicológica e social.  

    

 Reconhecimento da necessidade de uma análise crítica face às questões éticas de 
algumas das aplicações científicas e tecnológicas.  

    

 Conhecimento das normas de segurança e de higiene na utilização de materiais e 
equipamentos de laboratório e de uso comum, bem como respeito pelo seu 
cumprimento.  

    

 Reconhecimento de que a tomada de decisão relativa a comportamentos associados 
à saúde e segurança global é influenciada por aspectos sociais, culturais e 
económicos. 

    

 Compreensão de como a ciência e da tecnologia têm contribuído para a melhoria da 
qualidade de vida.  

    

 Compreensão dos conceitos essenciais relacionados com a saúde, utilização de 
recursos, e protecção ambiental que devem fundamentar a acção humana no plano 
individual e comunitário.  

    

 Valorização de atitudes de segurança e de prevenção como condição essencial em 
diversos aspectos relacionados com a qualidade de vida. 

    

 Conhecimento das modificações que se vão operando com o crescimento e 
envelhecimento relacionando -as com os principais estádios do ciclo de vida humana; 

    

 Identificação dos processos vitais comuns a seres vivos dependentes do 
funcionamento de sistema orgânicos. 
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 Reconhecimento de que a sobrevivência e o bem-estar humano dependem de hábitos 
individuais de alimentação equilibrada, de higiene e de actividade física, e de regras 
de segurança e de prevenção. 

    

 Realização de actividades experimentais simples sobre electricidade e magnetismo .     

 Discussão sobre a importância de procurar soluções individuais e colectivas visando a 
qualidade de vida.  

    

 

Educação Artística  

 

APROPRIAÇÃO DAS LINGUAGENS ELEMENTARES DAS ARTES  

Ao longo do Ensino Básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Adquirir conceitos.  
    

 Identificar conceitos em obras artísticas.  
    

 Aplicar os conhecimentos em novas situações. 
    

 Descodificar diferentes linguagens e códigos das artes. 
    

 Identificar técnicas e instrumentos e ser capaz de os aplicar com correcção e 
oportunidade.  

    

 Compreender o fenómeno artístico numa perspectiva científica.  
    

 Mobilizar todos os sentidos na percepção do mundo envolvente.  
    

 Aplicar adequadamente vocabulário específico.  
    

DESENVOLVIMENTO DA CAPACIDADE DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO  

Ao longo do Ensino Básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Aplicar as linguagens e código de comunicação de ontem e de hoje .     

 Interagir com os outros sem perder a individualidade e a autenticidade .     

 Ser capaz de se pronunciar criticamente em relação à sua produção e à dos outros.     

 Relacionar-se emotivamente com a obra de arte, manifestando preferências para 
além dos aspectos técnicos e conceptuais. 

    

 Desenvolver a motricidade na utilização de diferentes técnicas artísticas .     

 Utilizar as tecnologias de informação e de comunicação na prática artística .     

 Intervir em iniciativas para a defesa do ambiente, do património cultural e do 
consumidor no sentido da melhoria da qualidade de vida . 

    

 Participar activamente no processo de produção artística .     

 Ter em conta a opinião dos outros, quando justificada, numa atitude de construção 
de consensos como forma de aprendizagem em comum. 

    

 Cumprir normas democraticamente estabelecidas para o trabalho de grupo, gerir 
materiais e equipamentos colectivos, partilhar espaços de trabalho e ser capaz de 
avaliar esses procedimentos. 

    

DESENVOLVIMENTO DA CRIATIVIDADE  

Ao longo do Ensino Básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Valorizar a expressão espontânea.     

 Seleccionar informação em função do problema .     

 Escolher técnicas e instrumentos com intenção expressiva.     

 Inventar símbolos/códigos para representar o material artístico .     

 Participar em momentos de improvisação no processo de criação artística.    X X 
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COMPREENSÃO DAS ARTES NO CONTEXTO 

Ao longo do ensino básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Comparar diferentes formas de expressão artística . 
    

 Valorizar o património artístico . 
    

 Vivenciar acontecimentos artísticos em contacto directo (espectáculos, 
exposições...) . 

    

 Conhecer ambientes de trabalho relacionados com actividades artísticas (oficinas de 
artistas, artesãos, estúdios de gravação, oficinas de construção de instrumentos, 
salas de ensaio...) e suas problemáticas/especificidades (valores, atitudes, 
vocabulário específico.  

    

EDUCAÇÃO VISUAL  

Fruição ï Contemplação 

Ao longo do ensino básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Reconhecer a importância das artes visuais como valor cultural indispensável ao 
desenvolvimento do ser humano. 

    

 Reconhecer a importância do espaço natural e construído, público e privado .     

 Conhecer o património artístico, cultural e natural da sua região, como um valor da 
afirmação da identidade nacional e encarar a sua preservação como um dever cívico . 

    

Produção - Criação 

 Utilizar diferentes meios expressivos de representação . X X X X 

Reflexão ï interpretação 

 Reconhecer a permanente necessidade de desenvolver a criatividade de modo a 
integrar novos saberes. 

    

 Desenvolver o sentido de apreciação estética e artística do mundo recorrendo a 
referências e a experiências no âmbito das artes visuais. 

    

 Compreender mensagens visuais expressas em diversos códigos.     

 Analisar criticamente os valores de consumo veiculados nas mensagens visuais.     

 Conhecer os conceitos e terminologias das artes visuais.     

COMUNICAÇÃO VISUAL  

Ao longo do Ensino Básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Interpretar narrativas visuais .     

 Traduzir diferentes narrativas em imagens.      

 Conceber objectos plásticos em função de mensagens.     

 Identificar e descodificar mensagens visuais, interpretando códigos específicos.     

 Utilizar processos convencionais de comunicação na construção de objectos gráficos.      

 Aplicar, de forma funcional, diferentes códigos visuais.      

 Utilizar códigos de representação normalizada e convencional em diferentes 
projectos.  

    

 Experimentar a leitura de formas visuais em diversos contextos - pintura, escultura, 
fotografia, cartaz, banda -desenhada, televisão, vídeo, cinema e internet . 

    

 Ilustrar visualmente temas e situações .     

 Explorar a relação imagem/texto na construção de narrativas visuais.     

 Identificar e utilizar códigos visuais e sistemas de sinais .     

 Reconhecer processos de representação gráfica convencional.  X X X 
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ELEMENTOS DA FORMA  

Ao longo do Ensino Básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Identificar e experimentar diferentes modos de representar a figura humana;      

 Compreender as relações do seu corpo com os diferentes objectos integrados no 
espaço visual; 

    

 Reconhecer diferentes formas de representação do espaço;     

 Organizar formalmente espaços bidimensionais e tridimensionais;      

 Utilizar conhecimentos sobre a compreensão e representação do espaço nas suas 
produções; 

    

 Identificar os elementos integrantes da expressão visual - linha, textura e cor;      

 Compreender e utilizar intencionalmente a estrutura das formas, através da 
interpretação dos seus elementos;  

    

 Relacionar as formas com os factores condicionantes - físicos, funcionais e 
expressivos da matéria; 

    

 Compreender a natureza da cor e a sua relação com a luz, aplicando os 
conhecimentos nas suas experimentações plásticas; 

    

 Reconhecer o seu corpo e explorar a apresentação da figura humana;     

 Identificar vários tipos de espaço: vivencial, pictórico, escultórico, arquitectónico, 
virtual e cenográfico;  

    

 Reconhecer e experimentar representações bidimensionais e tridimensionais;      

 Exprimir graficamente a relatividade de posições dos objectos representados nos 
registos bidimensionais; 

    

 Compreender que  forma aparente dos objectos varia com o ponto de vista;      

 Relacionar as formas naturais e construídas com as suas funções e os materiais que 
as constituem;  

    

 Perceber que a mistura das cores gera novas cores;     

 Reconhecer a existência de pigmentos de origem natural e sintética;      

 Conhecer e aplicar os elementos visuais - linha, cor, textura, forma, plano, luz, 
volume - e a sua relação com as imagens disponíveis no património artístico, cultural 
e natural;  

    

 Criar formas a partir da sua imaginação  utilizando intencionalmente os elementos 
visuais. 

    

MÚSICA  

INTERPRETAÇÃO E COMUNICAÇÃO  

Ao longo do Ensino Básico 1ºA 2ºA 3ºA 4ºA 

 Canta sozinho e em grupo, com precisão técnico-artística, peças de diferentes 
géneros estilos e tipologias musicais; 

    

 Toca sozinho e em grupo pelo menos um instrumento musical utilizando técnicas 
instrumentais e interpretativas diferenciadas de acordo com a tipologia musical;  

    

 Prepara, apresenta e dirige pequenas peças e/ou espectáculos musicais de âmbitos 
diferenciados;  

    

 Participa, como intérprete, autor e produtor em recitais e concertos com diferentes 
pressupostos comunicacionais e estéticos e para públicos diferenciados; 

    

 Partilha, com os pares, as músicas do seu quotidiano; 
    

 Investiga e avalia dif erentes tipos de interpretações , utilizando vocabulário 
apropriado; 

    

 Canta as suas músicas e as dos outros, utilizando diversas técnicas vocais simples; 
    

 Toca as suas músicas e as dos outros, utilizando instrumentos acústicos, 
electrónicos, convencionais e não convencionais;  

    

 Apresenta publicamente peças musicais utilizando instrumentos e técnicas 
interpretativas simples;  

    

  




